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 RESUMO 
 

Discutir sobre Divulgação Científica – DC é também falar de recursos que a favoreçam na 
escola, sendo assim, as Histórias em Quadrinhos– HQs com informações científicas são 
importantes aliadas para o processo de ensino e aprendizagem dos alunos. Nossa 
problematização se dá no sentido de descobrir como a Divulgação Científica no 6º ano do 
Ensino Fundamental pode ser realizada a partir das histórias em quadrinhos? O objetivo geral 
dessa pesquisa foi: Compreender como a Divulgação Científica no 6º ano do Ensino 
Fundamental pode ser realizada a partir das histórias em quadrinhos. Os específicos foram: 
a) Descobrir se as Histórias em Quadrinhos tem sido trabalhadas em sala de aula para o 
ensino de ciências, b) Investigar quem os estudantes do 6 ano do ensino fundamental 
identificam como divulgador da ciência, c) Analisar se as histórias em quadrinhos da Biblioteca 
escolar da instituição pesquisada tem potencial para apoiar o processo de divulgação 
cientifica na escola. A metodologia da pesquisa se identifica com as pesquisas qualitativas, 
mediante uma abordagem fenomenológica visto que além de descrever o sentido e a 
experiência do sujeito, é importante interpretar o fenômeno à luz dos teóricos. A pesquisa foi 
de natureza participante, onde o pesquisador imergiu no contexto dos sujeitos para 
compreender melhor a realidade dos mesmos. Foi realizada numa escola estadual da rede 
pública de ensino, com uma professora do 6º ano e sua turma, alunos de 11 (onze) anos de 
idade. Junto à professora, utilizou-se uma entrevista não estruturada, e com os alunos, uma 
roda de conversa para saber se os alunos gostavam de HQs e se entendiam sua relação com 
a Ciência; Bem como uma oficina sobre as HQs objetivando envolver os alunos a sentir-sem 
como divulgadores da Ciência. Percebemos a importância do papel do professor frente a DC, 
pois é ele que vai ser o mediador, utilizando dos quadrinhos com teor científico para trabalhar 
o Ensino de Ciência e assim, proporcionar um processo de ensino e aprendizagem mais 
significativos para as crianças.  

Palavras-chave: Divulgação Científica. Histórias em Quadrinhos. Ensino de Ciências.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



     

ABSTRACT  
 

Discussing Scientific Dissemination - DC is also talking about resources that favor it at school, 
therefore, Comic Books - Comics with scientific information are important allies for the teaching 
and learning process of students. Our problematization is in the sense of discovering how 
Scientific Dissemination in the 6th year of Elementary School can be carried out from the comic 
books? The general objective of this research was: To understand how Scientific 
Dissemination in the 6th year of elementary school can be carried out from comic books. The 
specifics were: a) Find out if Comics have been worked on in the classroom for science 
teaching, b) Investigate who students in the 6th year of elementary school identify as science 
disseminators, c) Analyze whether the stories in comics from the school library of the 
researched institution has the potential to support the scientific dissemination process in the 
school. The research methodology is identified with qualitative research, through a 
phenomenological approach since, in addition to describing the subject's sense and 
experience, it is important to interpret the phenomenon in the light of theorists. The research 
was of a participatory nature, where the researcher immersed himself in the context of the 
subjects to better understand their reality. It was held at a state school in the public school 
system, with a 6th grade teacher and her class, 11 (eleven) year old students. Together with 
the teacher, an unstructured interview was used, and with the students, a round of 
conversation to find out if the students liked comics and if they understood their relationship 
with Science; As well as a workshop on comics aiming to involve students to feel like 
disseminators of Science. We perceive the importance of the teacher's role in relation to DC, 
as he is the one who will be the mediator, using the comics with scientific content to work the 
Teaching of Science and thus, provide a more significant teaching and learning process for 

children. 

Keywords: Scientific Dissemination. Comics. Science teaching. 
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INTRODUÇÃO 
 

Estudar é sempre algo que enriquece a alma, pois nos possibilita crescer 

enquanto pessoa e enquanto profissional. Em 2005, entrei na faculdade de Serviço 

Social, na Universidade Nilton Lins, concluindo o curso em 2008, ganhando no dia da 

Colação de Grau uma placa de honra ao mérito pelo índice de maior coeficiente do 

Curso de Serviço Social e uma bolsa para cursar uma especialização, então, cursei a 

especialização em Gestão e Controle Social de Políticas Públicas na mesma 

instituição de ensino superior concluindo em 2009. No entanto, queria mais, almejava 

trabalhar com educação, pois via que os conhecimentos adquiridos, iriam contribuir 

muito nessa área na minha prática profissional. 

 Foi quando em 2011, me inscrevi para o vestibular da Universidade do Estado 

do Amazonas, no curso de Pedagogia vespertino. Fui aprovada, e iniciei os estudos 

em março de 2012, e desde então, procurei viver a Universidade participando de 

projetos de pesquisa, projeto de extensão, Semanas de Pedagogia e eventos 

científicos, como o SECAM (Simpósio de Educação em Ciências da Amazônia).  

 Durante a graduação, participei como voluntária na Ofs – Oficina de Formação 

em Serviço; logo em seguida, como bolsista de dois programas de apoio à iniciação 

científica (PAIC) com a professora orientadora Suzana Araujo, ambos os projetos 

foram voltados para a alfabetização científica, formação continuada de professores e 

ensino de Ciências. Logo em seguida, participei como voluntária de um programa de 

extensão PERI, resultando em produto, que foram os gibis do personagem Yan. Foi 

por meio dessas experiências que comecei a me identificar com pesquisa, o que me 

impulsiona a continuar no caminho dos estudos científicos.  

 Meus estágios curriculares foram em uma escola municipal e outra estadual. A 

primeira, com educação infantil e a segunda nos anos iniciais do ensino fundamental 

e na gestão. Em cada turma que estagiei, houve a aplicação de planos de ensino de 

forma interdisciplinar. Estar na escola me proporcionou fazer a relação entre a teoria 

e a prática, aprofundando e solidificando meus conhecimentos adquiridos na 

academia. 

 Procurei sempre na graduação submeter trabalhos para apresentação de 

banner e apresentação oral. Apresentei trabalhos em eventos como: SECAM, 

Semana de Geografia, Semana de Serviço Social, Semana de Ciência e Tecnologia, 
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Encontro Nacional de Estudantes de Pedagogia em Curitiba. Participei também como 

monitora na Semana de Ciência e Tecnologia do Amazonas e como expositora do gibi 

“Yan os peixes da Amazônia” no Centro de Convenções Vasco Vasques.  

Desde quando iniciei a experiência no PAIC, já percebia o gosto pela Ciência, 

uma vez que os temas dos projetos que participei, sempre foram voltados para a 

alfabetização científica, formação de professores no ensino de ciências, o que levou 

também, a ser tema do meu Trabalho de Conclusão de Curso da graduação.  

O Programa de Pós-Graduação em Educação e Ensino de Ciências na 

Amazônia chamou-me atenção por trabalhar o Ensino de Ciências, e como participei 

do projeto de extensão PERI, onde foi produzido revistas em quadrinhos sobre temas 

de ciências, houve toda uma preparação de adaptação dos textos científicos para a 

linguagem das crianças (que eram nosso público alvo), percebi a importância da 

Divulgação Científica para os mais variados públicos, o que me levou a desenvolver 

minha dissertação nessa linha de pesquisa. 

Dentro desse contexto, a Divulgação Científica é um instrumento indispensável 

que possibilita a construção de uma identidade cidadã e democrática capaz de gerar 

informações seguras que liberta o ser humano e o faz entender o mundo ao seu redor 

(BAALBAKI, 2014). 

Um dos recursos que pode proporcionar a difusão da Ciência é por meio de 

atividades desenvolvidas com as Histórias em Quadrinhos – HQs na sala de aula. Isso 

foi possível constatar numa experiência durante a graduação em Pedagogia na 

disciplina de Metodologia do Ensino de Ciência. Na época, houve um trabalho 

interdisciplinar cujo objetivo foi o desenvolvimento de um plano de ensino com alunos 

do estágio curricular. A orientação foi trabalhar com as crianças do Ensino 

Fundamental algum tema indicado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s 

de Ciências, por meio de uma metodologia diferenciada.  

Durante o estágio, percebemos que alguns alunos não se interessavam pelas 

aulas dessa disciplina, não entendiam algumas questões porque achavam difícil o 

assunto. O professor, muitas vezes, limitava-se apenas ao livro didático para trabalhar 

o Ensino de Ciências sem explorar a diversidade de conhecimentos científicos e 

prévios das crianças, e isso desfavorecia o processo de ensino de aprendizagem, 

visto que “os livros didáticos apresentam-se na maioria das vezes, exemplos, 
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definições e teorias que não condiziam com realidade cotidiana local” (BARROS e 

NAGEM, 2011, p. 102), e se baseavam em um ensino descontextualizado da vida dos 

alunos. 

Diante das observações realizadas, escolhemos a oficina sobre Histórias em 

Quadrinhos (HQs) para trabalhar com as crianças. Durante o desenvolvimento do 

plano de ensino, os alunos se envolviam e o interesse em estudar Ciências 

aumentava. Desde então, verificamos que um modo bom de divulgar a Ciência para 

os alunos poderia ser as HQs que contivessem informações científicas, com temas 

relacionados ao currículo e com linguagem segundo a faixa etária com que fosse 

apresentada. Essa experiência suscitou o seguinte questionamento de pesquisa:  

Como a Divulgação Científica no 6º ano do Ensino Fundamental pode ser realizada a 

partir das histórias em quadrinhos? 

Dentro dessa problemática, nosso objetivo geral na pesquisa foi: Compreender 

como a Divulgação Científica no 6º ano do Ensino Fundamental pode ser realizada a 

partir das histórias em quadrinhos. Para tanto, tornou-se necessário estabelecer 

alguns objetivos específicos:  a) descobrir se as Histórias em Quadrinhos tem sido 

trabalhadas em sala de aula para o ensino de ciências, b) Investigar quem os 

estudantes do 6 ano do ensino fundamental identificam como divulgador da ciência, 

c) Analisar se as histórias em quadrinhos da Biblioteca escolar da instituição 

pesquisada tem potencial para apoiar o processo de divulgação cientifica na escola. 

A relevância do estudo se deu a partir da necessidade de desenvolver 

atividades mais criativas com os alunos para divulgar a Ciência de forma mais 

prazerosa, visto que até os documentos oficias de educação têm reconhecido a 

importância da inserção desse gênero textual no currículo escolar, desenvolvendo 

orientações para trabalhar com os alunos em sala de aula, como a Lei de Diretrizes e 

Bases (LDB), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o Programa Nacional 

Biblioteca da Escola (PNBE): leitura e biblioteca nas escolas públicas brasileiras, e a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Dito isto, pesquisar a DC a partir das HQs 

é importante para descobrir as potencialidades desse gênero para o Ensino de 

Ciências.  

O presente trabalho está dividido em quatro partes: O primeiro capítulo tem 

como título “Divulgação Científica e Ensino de Ciências” e traz à discussão algumas 

considerações sobre a Divulgação Científica, seus conceitos e objetivos; discutimos 
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acerca da contribuição do Ensino de Ciências nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental para a DC e debatemos sobre a escola como lócus de pesquisa e o 

professor como mediador do conhecimento. 

“Histórias em Quadrinhos – HQs como recurso da Divulgação Científica – DC” 

é o título do segundo capítulo e traz explanações sobre a origem dos quadrinhos, os 

principais formatos e elementos das HQs como recurso didático para o professor de 

Ensino de Ciências.  

No capítulo do percurso metodológico, explanamos o caminho da investigação 

científica baseado numa pesquisa fenomenológica com abordagem qualitativa. 

Discutiremos as técnicas e meios utilizados para o alcance dos objetivos.  

No quarto capítulo intitulado como “A Divulgação Científica a partir das Histórias 

em Quadrinhos para o Ensino de Ciências no 6º Ano”, apresentamos a descrição da 

experiência investigativa à luz da metodologia proposta.  
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E ENSINO DE CIÊNCIA 

A Divulgação Científica pode ser caracterizada como uma iniciativa de difusão 

da Ciência para a sociedade em geral e também como a tradução de uma linguagem 

especializada para um público leigo1 visando atingir um mais amplo (ALBAGLI, 1996). 

Com o desenvolvimento da Ciência, surge como uma necessidade de tornar a 

linguagem científica dos especialistas mais acessível aos diversos públicos. 

A ação de divulgar a Ciência pode estar presente no contexto escolar de 

diferentes maneiras. O acesso às informações contextualizadas de forma prazerosa 

e com a linguagem própria de seus leitores, pode proporcionar a compreensão e 

permite discutir sobre questões atuais (ROCHA, 2012). Compreende a utilização de 

recursos, de técnicas, de processos e de produtos, (podendo ser veículos ou canais) 

para a veiculação das informações científicas, tecnológicas ou associadas à inovação 

ao público leigo e é necessário que essa informação seja transmita de forma clara, de 

modo que todos entendam sua linguagem (BUENO, 2010).  

 Segundo Oliveira (2011), o conhecimento científico tem como um de seus 

objetivos entender a natureza para servir a sociedade, e por isso, faz-se necessário a 

ação de comunicar as descobertas feitas por pesquisadores e estudiosos. Com efeito, 

o pensamento de que o conhecimento científico é produzido somente por 

especialistas está sendo desafiado pela Divulgação Científica, que vem sendo 

realizada diariamente nas mídias junto aos mais variados públicos.   

Perez e Caluzi (2006) destacam que a difusão da Ciência não se produz em 

um vazio social, pois há um emissor que fala algo a alguém, existe um tempo, um 

lugar, um porquê e um para quê dentro de uma dimensão ideológica e essa está 

implícita entre/nas palavras, e os seus significados advêm da interpretação de uma 

realidade que necessita ser refletida. 

Assim, é preciso desmistificar a forma que a Ciência é representada como uma 

verdade absoluta feita apenas por e para gênios. O desafio é permitir que o público 

não especialista no assunto a compreendam como uma construção humana e 

 
1 O público leigo pode ser considerado todas as pessoas que não são especialistas na área da Ciência, 
e a linguagem coloquial é a ferramenta usada para o seu entendimento, uma vez que respeita as 
características socioculturais de grupos da sociedade com ausência de conhecimento 
técnico/especializado.  
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dinâmica. Percebemos, no entanto, a importância e o desafio de propagar as 

descobertas científicas para que a sociedade tenha acesso ao conhecimento. 

Bueno (2010) ressalta que a difusão da Ciência cumpre função primordial de 

democratizar o acesso a essas descobertas, pois estabelece condições para a 

chamada alfabetização científica, visto que contribui para a inclusão dos cidadãos no 

debate acerca de temas especializados e que podem impactar na vida e no trabalho.  

A propagação da Ciência pode ser uma atividade principalmente educativa, 

dirigida à grande massa da nossa sociedade e não somente à elite (MELO, 1982). É 

importante promover a popularização do conhecimento que está sendo produzido nas 

universidades e nos centros de pesquisas, a fim de poder contribuir no apoio à 

superação de problemas que a sociedade enfrenta e utilizar uma linguagem capaz de 

permitir o entendimento das informações pelo leitor não especializado.   

 Albagli (1996) destaca que a Divulgação Científica pode apresentar objetivos 

diferentes, tais como: 

a. Educacional: ampliação do conhecimento e da compreensão do público leigo a 

respeito do processo científico. Sendo assim, trata de transmitir informação 

científica tanto com um caráter prático, com o objetivo de esclarecer os 

indivíduos sobre o desvendamento e a solução de problemas relacionados a 

fenômenos já cientificamente estudados, quanto com um caráter cultural, 

visando a estimular a curiosidade científica enquanto atributo humano.  

b. Cívico: o desenvolvimento de uma opinião pública informada sobre os impactos 

do desenvolvimento científico e tecnológico sobre a sociedade, particularmente 

em áreas críticas do processo de tomada de decisões. Trata de transmitir 

informações científicas voltadas para a ampliação da consciência do cidadão a 

respeito de questões sociais, econômicas e ambientais associadas ao 

desenvolvimento científico e tecnológico.  

c. Mobilização popular: ampliação da possibilidade e da qualidade de participação 

da sociedade na formulação de políticas públicas e na escola de opções 

tecnológicas (por exemplo, no debate relativo às alternativas energéticas). 

Busca transmitir informação científica que instrumentalize os atores a intervir 

melhor no processo decisório. 
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 Esses objetivos demonstram como podem ser amplas as possibilidades de 

divulgar a Ciência. Nas ponderações de Baalbaki (2014) a Divulgação Científica é um 

meio indispensável que possibilita a consolidação de uma cidadania democrática. 

Pelo fato de oportunizar conhecimento ao público não especializado, vai gerar 

informações seguras que poderá libertar o ser humano do desconhecido e o fazer 

entender o mundo ao seu redor.  

 É imprescindível que os divulgadores tenham habilidade para transformar um 

conhecimento complexo em notícia compreensível a todos. Essa transmissão será 

formatada conforme o grau de compreensão do público-alvo, “seguindo não a lógica 

do discurso científico, e sim a racionalização do discurso de comunicação a partir da 

Ciência” (PEREZ e CALUZI, 2006, p. 59).   

Essa formatação, segundo Martins e Gallo (2015), seria colocar em linguagem 

acessível os fatos e as pesquisas científicas que possuem uma linguagem 

incompreensível para as pessoas que não são especialistas, nesse sentido, a Ciência 

é ressignificada a partir da sua publicização, dito de outra forma, a Ciência é retirada 

do seu meio de circulação tradicional e é levada a ocupar um lugar no cotidiano do 

grande público.  

 Esperança, Filomeno e Lage (2014) ressaltam que a ação de divulgar a Ciência 

está presente em vários locais e ganha destaque assumindo o papel de transmitir à 

população os conhecimentos da Ciência, de forma dinâmica, clara, sistemática e 

simples. Está também presente nos múltiplos meios de comunicação como revistas 

destinadas à difusão da ciência, jornais, televisão, cinema, museus, exposições, 

livros, salas de aula, conversas do dia a dia (ZAMBONI, 2001).   

Dito isto, a DC visa atingir um público mais heterogêneo com várias faixas 

etárias e com a linguagem mais próxima do cotidiano do sujeito, mas sempre que 

possível, é essencial preservar o diálogo mantendo a linguagem específica para 

favorecer a entendimento.  

 Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007) defendem a ideia de que os espaços 

de Divulgação Científica e cultural, como os museus, os laboratórios abertos, os 

planetários, os parques especializados, as exposições, as feiras e clubes de ciências, 

de modo geral, não podem ser encarados apenas como oportunidades de atividades 

educativas complementares ou de lazer. É fundamental que esses espaços não 
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permaneçam ausentes ou desvinculados do processo de ensino e aprendizagem, mas 

que façam parte dele de forma planejada, sistemática e articulada, com 

intencionalidade, de modo a ter resultados positivos na vida do cidadão. 

 Santos Filho (2006) salienta que quando falamos em divulgar a Ciência, 

pressupomos qualquer forma de comunicação pelo qual conseguimos expor uma 

ideia, um ponto de vista, uma imagem, ou qualquer resultado de um trabalho efetuado, 

segundo os rigores científicos. Isso significa dizer que essa divulgação pode, em 

princípio, ser falada, escrita ou demonstrada por uma imagem ou por um som, e o 

mesmo autor traz algumas formas de propagar os conhecimentos científicos.  

Existe a divulgação realizada por meio de demonstrações práticas, que pode 

ser imagens ou sons, é muito utilizada nas feiras de Ciências e nos museus dinâmicos 

de Ciências e tem como objetivo “despertar, rapidamente a atenção das pessoas que 

passam pelo local onde está sendo realizada” (SANTOS FILHO, 2006, p. 117). Uma 

vez despertada a atenção, o sujeito terá curiosidade e se interessará mais pela 

informação que está sendo divulgada.  

 Outra forma de divulgar a Ciência é feita pela fala. Segundo Santos Filho 

(2006), é muito abrangente e intensamente empregado no mundo inteiro para 

qualquer tipo de público. Este é o recurso mais utilizado em aulas, palestras, 

seminários, conferências, mesas-redondas. Na época em que não dispunha de 

recursos audiovisuais, o professor falava e o aluno ouvia, e assim era mediado o 

conhecimento do professor para o aluno.   

 O autor menciona também a divulgação por meio da escrita, ou seja, do 

material impresso.  Perez e Caluzi (2006) ressaltam que a utilização de um texto de 

Divulgação Científica que possua uma linguagem diferente daquela utilizada em um 

texto científico, mas que mantenha um grau considerável de aprofundamento e rigor 

conceitual, pode se tornar uma ponte para o diálogo entre o aluno e a Ciência.  

Sendo assim, as HQs são uma ótima alternativa para essa difusão, uma vez 

que elas trazem uma linguagem mais fácil e mais criativa para o aluno compreender 

e interagir no que está lendo. 

Segundo os autores, na sociedade da informação, os antigos livros não 

seduzem mais os estudantes e, considerando que cada época tem sua cultura, cabe-

nos resgatar o processo de aprendizagem utilizando-nos de novos métodos e, por 
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isso, a Divulgação Científica mediante os recursos digitais mostra-se como uma aliada 

à educação. 

Divulgar a Ciência é uma estratégia capaz de proporcionar uma participação 

maior por parte dos sujeitos, permitindo que o cidadão obtenha não apenas 

conhecimento, mas que esteja pronto a questionar com criticidade os acontecimentos 

da sociedade de modo a demandar novas pesquisas e assim contribuir para uma 

produção científica de forma reflexiva e crítica perante seu lugar e seu papel no 

mundo. 

 A Divulgação Científica é importante porque pode possibilitar ao público 

reconhecer-se como partícipe na produção do conhecimento, favorecendo uma 

reflexão acerca de suas escolhas e atitudes para o desenvolvimento e melhoria na 

qualidade de vida.  

 

1.1 A contribuição do Ensino de Ciências nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental para a Divulgação Científica 

Numa sociedade em que se desenvolve a Ciência, é crescente a intervenção 

da tecnologia no dia a dia, por essas razões, “não é possível pensar na formação de 

um cidadão crítico à margem do saber científico” (BRASIL, 2000, p. 23). Apresentar a 

Ciência como um conhecimento que colabora para que haja compreensão do mundo 

e do meio, bem como suas transformações, de modo a reconhecer o homem como 

partícipe do universo e com o indivíduo, é a meta que se propõe para o ensino da área 

na escola de Ensino Fundamental.  

Percebemos a importância da contribuição da Ciência para a Divulgação 

Científica como uma atividade educativa desde a Educação Infantil e atravessa todo 

o processo de escolarização de modo a favorecer um conhecimento aprofundado dos 

estudantes dois mais variados níveis de aprendizagem.  

Imaginamos que quanto mais cedo os conhecimentos científicos forem 

trabalhados com as crianças, mais cedo é possível desenvolver o interesse pelo 

estudo científico, de forma a ressignificar seus conhecimentos prévios. Os estudantes 

possuem um repertório de interações sociais, conhecimentos intuitivos, adquiridos 

pela vivência, cultura e senso comum acerca dos conceitos que serão ensinados na 
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escola, assim, o grau de amadurecimento intelectual e afetivo e sua formação escolar 

são relevantes na elaboração desses conhecimentos prévios (BRASIL, 2000).  

Visto que “a aprendizagem não preenche um vazio – O aluno não chega à 

escola virgem de saberes, de técnicas, de questões e de ideias sobre o mundo e sobre 

as coisas que o cercam” (ASTOLFI e DEVELAY, 1990, p. 115), a criança chega a 

escola com um vasto aprendizado, adquirido por meio de suas experiências em vários 

ambientes sociais, como a família, a igreja, a comunidade, e o professor poderá 

ressignificar esses conhecimentos junto com as crianças para oportunizar uma 

aprendizagem significativa2. 

Os conhecimentos prévios são todos os saberes que o estudante leva para sala 

de aula a respeito da natureza, de suas vivências, de sua cultura e de suas interações 

com o meio onde vivem. Com efeito, é necessário não apenas ensinar os fatos, os 

conceitos, as teorias, mas também, instigar o desenvolvimento do pensamento lógico, 

a capacidade de observação para que o aluno reflita criticamente sobre sua vida, fator 

esse preponderante para que ele possa ser alfabetizado cientificamente (SALLES, 

2007).  

Brito, Souza e Freitas (2003) argumentam que o Ensino de Ciência busca 

promover um movimento com o objetivo na formação de pessoas que tenham 

condições e sintam-se responsáveis pela construção de uma cidadania individual e 

coletiva ao lidar com problemas que possuam dimensões científicas e tecnológicas, 

ou seja, um conhecimento relacional de modo a favorecer a compreensão do ser 

humano sobre a possibilidade de interagir com a natureza sem danificá-la. Para tanto, 

diz respeito não apenas adquirir domínios e habilidades mecânica sobre informações 

entorno dos conceitos científicos, mas sobretudo, a formação de uma nova maneira 

de pensar os fenômenos naturais que cercam a vida. 

 
2 O conceito de aprendizagem significativa nasceu da teoria de Ausubel. Para ele, é um processo pelo 

qual uma nova informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do 
indivíduo. A nova informação interage com uma estrutura de conhecimento específica, o subsunçor 
existente na estrutura cognitiva do indivíduo. Ela processa-se quando o material novo, ideias e 
informações que apresentam uma estrutura lógica, interage com conceitos relevantes e inclusivos, 
claros e disponíveis na estrutura cognitiva, sendo por eles assimilados, contribuindo para sua 
diferenciação, elaboração e estabilidade. In: MOREIRA, Marco Antonio; MASINI, Elcie F. Salzano. 
Aprendizagem significativa: a teoria de David Ausubel. São Paulo: Centauro, 2011. 
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O Ministério da Educação, através do documento Currículo Nacional do Ensino 

Básico – Competências essenciais (BRASIL, 2001, p. 129), considera que o Ensino 

da Ciência é fundamental desde a educação básica, de modo a proporcionar aos 

alunos possibilidades de: 

✓ Despertar a curiosidade acerca do Mundo natural e criar um sentimento de 

admiração e interesse pela Ciência; 

✓ Adquirir uma compreensão alargada das ideias e das estruturas explicativas 

centrais da Ciência, bem como dos procedimentos da investigação científica; 

✓ Questionar o comportamento humano perante o Mundo, bem como o impacto 

da Ciência e da tecnologia no nosso ambiente e na nossa cultura. 

Uma vez instigada a curiosidade da criança e o sentimento de admiração pela 

natureza, pode ser possível despertar também, o sentimento de pertença com o meio. 

Levando-as sentir-se parte e se questionar a respeito dos problemas ambientais da 

sociedade que estão em sua volta, transformando-se em um sujeito crítico e reflexivo, 

ou seja, um sujeito de mudança.  Visto que,  

 

O que importa fomentar, e desde o início da escolaridade, é a curiosidade 

natural dos alunos e o seu entusiasmo pela Ciência/Tecnologia e, para tal, 
uma perspectiva sistêmica do conhecimento é a mais indicada. [...] trata-se 
de explorar os seus saberes do dia a dia como ponto de partida, já que e por 
aí que os alunos facilmente podem reconhecer os contextos e história pessoal 
a que eventualmente estão ligados e, consequentemente, aumentar a sua 
motivação (CACHAPUZ, PRAIA e JORGE, 2004, p. 368).  

 

As crianças são naturalmente curiosas, isso facilita lidar com variadas 

temáticas e problemas ambientais. Faz-se necessário desenvolver nas crianças uma 

postura crítica, instigando suas imaginações a desenvolver atitudes de atenção para 

a Ciência em sua vida.  

 Estimular o interesse e a curiosidade das crianças pelo mundo e pela Ciência 

significa abrir uma porta para cada vez mais estas conheçam e busquem apreender 

os saberes científicos, não apenas durante a infância, como também em sua vida 

adulta. Isso poderá contribuir, significativamente, para a disseminação da Ciência na 

sociedade. 
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O Ensino de Ciências tem relação, de certa forma, para a preservação do meio 

ambiente e é importante que o aluno se compreenda como integrante e partícipe 

desse meio e como um agente transformador, com vistas a contribuir 

significativamente para a melhoria e preservação da natureza.  

Assim, é necessário que os alunos se apropriem do conhecimento científico e 

desenvolvam autonomia no agir e no pensar, com vistas a considerar importante 

conceber a relação ensino e aprendizagem como sendo uma interação entre os 

sujeitos, em que cada um, a seu modo, se envolvam na construção de um 

entendimento dos fenômenos naturais, no desenvolvimento e na formação de atitudes 

e valores humanos, haja vista que “dizer que o aluno é sujeito de sua aprendizagem 

significa afirmar que é dele o movimento de ressignificar o mundo, isto é, de construir 

explicações norteadas pelo conhecimento científico” (BRASIL, 2000, p. 33).  

Cachapuz, Praia e Jorge (2004) afirmam que para ser cientificamente culto, não 

basta apenas adquirir conhecimento e as competências estudadas pelo curriculum de 

Ciências. Ser cientificamente culto implica, sobretudo, em mudanças de atitude, 

valores e novas competências, estar aberto, ser ético, capaz de ajudar a formular e 

debater com responsabilidade pontos de vista pessoal sobre as problemáticas de 

índole científico e tecnológico, participando no processo democrático de tomada de 

decisões, numa compreensão melhor da situação social, econômica, ambiental e 

tecnológica da sociedade onde está inserido.  

 Por isso, tão estratégico e importante quanto a Ciência é a sua divulgação, pois 

contribui com o cidadão que não se encontra diretamente envolvido no processo 

científico. É através da Divulgação Científica que ele poderá se apropriar dos diversos 

saberes científicos que o envolve. Assim, é importante analisar e refletir sobre como 

a divulgação é feita e insistir na relevância de seu papel na sociedade hoje. 

Bueno (2012) defende a ideia de que os meios de comunicação adquirem, a 

cada dia, maior importância na formação do cidadão, principalmente na formação das 

crianças. Jornais, websites, revistas, blogs, noticiários e outros recursos já há algum 

tempo fazem parte das aulas sobre os mais variados tópicos nas escolas, e são 

usados fora dela como complemento à educação, uma vez que: 

Esse público infantil, ainda que muitas vezes subestimado, possui um grande 
potencial para lidar com temas de ciência, questionar, buscar novas soluções, 
construir e desconstruir conhecimentos. Além disso, as crianças também 
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podem ser um indicador de ciência, apontando como as imagens de ciências 
e cientistas são construídas – imagens que, muitas vezes, permanecem até 
a vida adulta – e como lidam com todo esse conhecimento sobre ciência e 
tecnologia que chega até elas todos os dias, através de diversos meios 
(BUENO, 2012, p. 42).  

 

 

 

 Aprender ciências não envolve, tão somente, a demonstração de 

conhecimentos científicos, mas também aprender como se formam os conceitos 

nessa área, de modo a entender que a investigação científica é importante para o 

cotidiano (SALLES, 2007). 

Faz-se necessário democratizar os conhecimentos científicos para que a 

população em geral tenha acesso, uma vez que “a informação científica é um fator 

essencial para o desenvolvimento das pessoas e dos povos” (ESPERANÇA, 

FILOMENO e LAGE, 2014, p. 1587), pois pode favorecer a compreensão e fomentar 

a discussão de pesquisas e descobertas que oportunizam a participação ativa dos 

debates e das tomadas de decisões das pessoas envolvidas, bem como alimentar 

questionamentos, que estimulam novas pesquisas para atender às necessidades da 

sociedade.  

Para Martins e Gallo (2015), o desenvolvimento da Ciência não é mais 

interesse somente dos cientistas, mas se expandiu às mais diversas comunidades na 

sociedade como as instituições acadêmicas com seus papers e congresso; com a 

utilização de materiais midiáticos, como revistas e programas de TV.  

 

1.2 A escola como lócus de pesquisa e o professor como mediador do 

conhecimento científico  

A escola, como uma das principais instituições sociais, tem um papel de 

fundamental importância para a Divulgação Científica, pois pode proporcionar o 

desenvolvimento social, intelectual e cultural da criança, uma vez que é por meio dela 

que “as crianças poderão tornar-se cidadãs conscientes, capazes de desempenhar 

papéis na sociedade” (SILVA, BORGES e SILVA, 2006, p. 83).  

A difusão da Ciência nas escolas é fundamental para fortalecer a cultura 

científica no país, por meio de um processo coletivo que envolve diversos segmentos 

da sociedade, como: instituições de pesquisas, universidades, governo, sociedade 

científica, comunicadores, educadores e estudantes. É também praticada em muitos 
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outros lugares, além dos muros da escola, como museus, bibliotecas, centros culturais 

e comunidades. Sendo assim, é imprescindível considerar a escola como um lócus de 

produção científica (ESPERANÇA, FILOMENO e LAGE, 2014).  

A escola, por meio de seus professores e das didáticas utilizadas, poderá 

incentivar as crianças a buscar uma leitura reflexiva, a descobrir novas informações, 

de modo a produzir e compartilhar o conhecimento que vai proporcionar uma cultura 

científica desde cedo. “A criança não é cidadã do futuro, mas já é cidadã hoje” 

(BRASIL, 2000, p. 25), um ator social que já faz história e convém ser vista como tal.  

Percebemos que uma parcela significativa da sociedade tem dificuldades de 

acessar a informação científica e o papel central da escola é a de promovê-la, isso 

exige ter acesso à informação, saber processá-la e ressignificá-la, de modo a 

possibilitar a sua adequada apropriação. 

Quando falamos de Divulgação Científica, temos em mente que é apenas a 

simples transposição do que está sendo realizado nos laboratórios, as mais recentes 

pesquisas e o que há de mais inovador em Ciências. Trabalhar a difusão da Ciência 

apenas por esta perspectiva pode excluir o enorme campo científico que é produzido 

dentro da escola (ESPERANÇA, FILOMENO e LAGE, 2014).  

 De acordo com Deboer (2000), um dos objetivos da Educação Científica é 

ajudar os estudantes a se tornarem cidadãos. Afonso (2008, p. 19) entende que “a 

Ciência é um modo particular de olhar o Mundo natural”, assim, a criança pode ser 

introduzida a essa maneira de olhar e pensar o mundo, de modo a apreendê-lo 

oportunizando-as a capacidade de pensar criticamente, visto que surge como uma 

necessidade para preparar um cidadão com capacidade de intervenção social 

(AMELOTTI, et al., 2016).  

Na concepção de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007), o ambiente escolar, 

a sala de aula, os colegas e professores contribuem para a formação dos sujeitos. Daí 

a importância da figura do professor, é ele quem vai dar condições de orientar o 

caminho do aluno, já que esse processo não se configura de forma espontânea, mas 

sim, construído com a intervenção e mediação do educador. Esse profissional 

responsável é quem poderá criar situações interessantes e significativas, com vistas 

a proporcionar informações que permitam a reelaboração e a ampliação dos 
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conhecimentos prévios, propondo articulações entre os conceitos construídos para 

organizá-los em um corpo de conhecimento sistematizados (BRASIL, 2000). Dito isso, 

 

O professor deve apreender o conhecimento já construído pelo aluno; para 
aguçar as contradições e localizar as limitações desse conhecimento, quando 
cotejado com o conhecimento científico, com a finalidade de propiciar um 
distanciamento crítico do educando, ao se defrontar com o conhecimento que 
ele já possui, e, ao mesmo tempo, propiciar a alternativa de apreensão do 
conhecimento científico (DELIZOICOV, ANGOTTI & PERNAMBUCO, 2007, 
p. 199).  

E nesse processo, o ofício do professor como mediador do conhecimento é 

imprescindível, haja vista que seu papel é aproveitar ao máximo possível do que a 

criança conhece. Nesse sentido, faz-se necessário que esse conhecimento tenha 

intencionalidade, mediado a partir das experiências do estudante para que a 

aprendizagem seja significativa para ele.  

Percebemos que os modelos tradicionais de ensino não valorizam o 

conhecimento científico do cotidiano do aluno, impossibilitando-o de se apropriar 

dessa cognição. Concordamos com Esperança, Filomeno e Lage (2014) ao afirmarem 

que ter acesso à produção do conhecimento científico e ser reconhecido como 

produtor de saberes e conhecimentos são um direito de cidadania.  

De certa forma, a Ciência pode permitir que o professor consiga proporcionar 

situações para que os estudos científicos e seus resultados sejam mais difundidos. 

Assim, reveste-se de particular necessidade destacar a influência da Divulgação 

Científica no processo de ensino e aprendizagem. Sob essa ótica, ganha relevância 

considerar que o acesso às informações, provenientes de estudos e pesquisas 

divulgados, possa de certa forma, contribuir para a atualização dos conteúdos e temas 

científicos trabalhados em sala de aula pelo professor (COSTA, 2018). Ainda 

conforme este autor: 

O acesso adequado às informações relacionadas a produção do 
conhecimento científico pode contribuir para a integração entre o que está 
sendo produzido pela ciência e a sala de aula e, com isso, o professor pode, 
ao mesmo tempo, se apropriar destes conhecimentos e fomentar situações 
que propicie ao aluno integrar-se ao que está sendo discutido atualmente na 
sociedade (COSTA, 2018, p. 16).  
 

Importante destacar a necessidade de o professor estar em constante 

formação, aprimorando seus conhecimentos científicos e atento às mudanças 
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tecnológicas, de modo que seu agir pedagógico esteja atualizado e possa propiciar 

um saber aprofundado aos alunos.  

Do entendimento de que a Ciência é pública e que todos são capazes de 

promover a Divulgação Científica, pode-se dizer que a competência de divulgar os 

conhecimentos científicos não pertence, tão somente aos cientistas, ou a jornalistas, 

mas também aos educadores em Ciência e até mesmo aos estudantes. Podendo ser 

realizada por meio de livros didáticos, as aulas de ciências, Histórias em Quadrinhos 

(nosso objeto de estudo), folhetos científicos, entre outros.  
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HISTÓRIAS EM QUADRINHOS – HQS COMO RECURSO DA DIVULGAÇÃO 

CIENTÍFICA – DC 

É fundamental colocar os quadrinhos no seu devido lugar e não mais considerá-

lo como subliteratura. Segundo Luyten (1989), as HQs marcaram a história no século 

XX e, para chegar à forma que conhecemos hoje, acompanharam toda espécie de 

evolução, sofreram influências, mas forneceram, nas últimas décadas, subsídios para 

todos os meios de comunicação.  

 

2.1 HQ: Origem e conceitos   

Convivemos com as Histórias em Quadrinhos há muito tempo, talvez seja por 

isso que muitas vezes não percebemos sua importância. Poucas pessoas já pararam 

para pensar que os quadrinhos, além de proporcionar prazer e entretenimento por 

meio de textos e imagens, também constituem um ótimo recurso metodológico para 

desenvolver em sala de aula.   

Iannone e Iannone (2004) destacam que houve uma época em que o homem 

primitivo não sabia escrever. Para registrar o que via, e talvez para se comunicar, fazia 

desenhos nas paredes das cavernas que habitava. Inicialmente reproduzia as coisas 

que observava ao seu redor como os animais e a natureza; depois, criou símbolos, 

pequenos sinais ou figuras, com os quais procurou expressar e registrar seu cotidiano. 

Foram esses registros que nos permitiram conhecer boa parte da história e das 

crenças de nossos ancestrais.  

Segundo Luyten (1989), a origem dos quadrinhos está na civilização europeia, 

onde o aparecimento das técnicas de reprodução gráfica proporcionaram a união do 

texto com a imagem. Essa ilustração atingiu tão depressa a imprensa como o livro. 

Segundo a autora, a imagem toma certas características que influenciarão a HQ: o 

desenho de humor (a caricatura) e os animais humanizados dos contos de fada, foram 

sem dúvida, importantes para a formação das atuais histórias em quadrinhos.  

 A HQ nasceu como gênero em 1895, com a publicação da primeira tirinha que 

convencionou a linguagem tal qual conhecemos hoje. Foi por meio das grandes 

empresas jornalísticas dos EUA, no fim do século XIX, que os quadrinhos adquiriram 

autonomia com expressão própria. Os “comics”, como eram chamados na época, 

tornaram-se um fator capital da venda dos jornais para o suplemento dominical, na 
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época produziu-se a primeira página colorida e o “Yellow Kid” (O garoto azul) tornou-

se a principal atração do jornal new York World (LUYTEN, 1989).  

Chicóra e Camargo (2017) ressaltam que as HQs são narrativas que se utilizam 

de desenhos e diálogos para contar uma história, são postos em sequência 

horizontalmente. As combinações usadas nas cores, imagens e linguagem podem 

facilitar a interpretação, levando esse estilo de leitura ser cada vez mais procurado. 

Esse formato de narrativa vem há bastante tempo levando informação e 

divertindo a seus leitores. Recentemente, alguns documentos que orientam o ensino 

reconheceram e recomendam o potencial educacional da linguagem das histórias em 

quadrinhos, que vem contribuir para a inserção da mesma nos livros didáticos e 

materiais educacionais (CHICÓRA e CAMARGO, 2017).  

Soares Neto (2012), define as HQs como instrumentos para a transposição dos 

conhecimentos escolares que podem possibilitar a construção de ideias recentes 

acerca da natureza da Ciência, uma vez que apresenta a Ciência a partir de uma 

estrutura mais fluida e dinâmica sem descaracterizar o papel do conhecimento 

científico no âmbito da estrutura escolar.  

As HQs apresentam histórias por meio de diálogos e imagens, utilizando-se de 

balões e quadrinhos. As cores, figuras e desenhos permitem a criatividade e o seu 

uso em diversos meios de comunicação, bem como em livros didáticos. Devido a 

facilidade de comunicação e de interpretar as histórias veiculadas, as crianças e 

jovens ainda vêm buscando essa leitura nos seus cotidianos (VERGUEIRO, 2018).   

As Histórias em Quadrinhos nem sempre foram vistas como um instrumento 

bom para os leitores. As HQS eram apenas para o divertimento e lazer para quem não 

tinha nada para fazer, visto que não combinava com os estudos e tão pouco poderiam 

ser levadas a sério.  

Durante as décadas de 1920 e 1930, elas encararam a resistência de alguns 

grupos da sociedade americana e brasileira, como a Associação Brasileira de 

Educadores (ABE), e também alguns setores da Igreja Católica, que tinham receio de 

que elas estimulassem hábitos exógenos  ao comportamento cristão  que fossem 

prejudiciais às crianças, por meio da divulgação de hábitos estrangeiros (SANTOS e 

VERGUEIRO, 2012). 
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Nos Estado Unidos, durante o ano de1950, professores e pais queimaram 

várias revistas nos pátios das escolas após o lançamento do livro “Seduction ofthe 

Innocent”, do psiquiatra Frederic Wertham, que criticava a cultura de massa 

transmitida pelas HQs. O livro de Wertham alertava para o fato de que as HQs eram 

um tipo de literatura baixa, e que poderia despertar sentimento de delinquência nos 

jovens (DUBRULL e DECCACHE-MAIA, 2017). 

Apenas na década de 1970 foi possível encontrar quadrinhos em avaliações e 

em livros didáticos brasileiros, introduzindo os conteúdos a serem abordados através 

de curiosidades ou de fatos históricos (SANTOS e VERGUEIRO, 2012). A partir daí, 

a ideia e possibilidade de incluir os quadrinhos como recurso didático foi ganhando 

espaço e destaque.  

Rama e Vergueiro (2018) destacam que diferentes livros didáticos começaram 

a inserir os quadrinhos devido ao seu potencial para o ensino, visto que estes podem 

servir de auxílio para compreender o tema e facilitar a discussão de um determinado 

conteúdo. Segundo esse autor, a inserção desse recurso nas escolas ocorreu de 

forma tímida, visto que as HQs eram utilizadas para ilustrar aspectos de determinados 

conteúdos, outrora explicados por textos escritos. 

Desta forma, podemos perceber que as Histórias em Quadrinhos passaram a 

ser aceitas como um recurso pedagógico no Brasil. Embora, como abordam Rama e 

Vergueiro (2018), nem sempre a relação entre quadrinhos e educação foi amigável, a 

inclusão da linguagem quadrinhística nos livros didáticos diminuiu os conflitos e 

proporcionou o reconhecimento do potencial educacional existentes na utilização das 

HQs.  

Após a avaliação realizada pelo Ministério da Educação a partir de meados dos 

anos de 1990, muitos autores de livros didáticos brasileiros passaram a diversificar a 

linguagem dos textos informativos e das atividades incorporando a linguagem dos 

quadrinhos em suas produções (RAMA e VERGUEIRO, 2018), em vista disso, 

podemos identificar vários quadrinhos em alguns livros didáticos, como forma de 

diversificar as atividades e de atrair os estudantes para a leitura e aprendizado.  

As publicações desse gênero circulam nos quatro cantos do planeta com uma 

enorme variedade de temas, ou às vezes, até mesmo milhões de exemplares 
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adquiridos por um público fiel, buscando por novidades, como as histórias dos super-

heróis, da Turma da Mônica e da Marvel, por exemplo (RAMA e VERGUEIRO, 2018). 

Rama e Vergueiro (2018) evidenciam que as Histórias em Quadrinhos em sala 

de aula têm se mostrado como um recurso facilitador no processo de ensino e 

aprendizagem de diversos assuntos, visto que possuem o aspecto atrativo e na 

medida em que os estudantes demonstram o gosto pela leitura dos quadrinhos, a 

palavra que acompanha a ilustração pode facilitar a visualização do conteúdo fazendo 

com que os quadrinhos apresentem um alto nível de informação. 

Assim, as atividades desenvolvidas com as Histórias em Quadrinhos no ensino 

podem permitir maior aproximação dos alunos com as diversas disciplinas, uma vez 

que a linguagem utilizada por essa mídia promove reflexões acerca dos conteúdos de 

modo a relacioná-los com situações presentes no dia a dia do aluno. Além de 

contextualizar o assunto, pode proporcionar a motivação dos estudantes no processo 

de aprendizagem pela ludicidade e criatividade do material. 

Embora os quadrinhos tenham passado por um momento de preconceito 

durante sua inserção na escola, após um longo processo de adaptação nos livros 

didáticos, esse recurso foi reconhecido como um instrumento didático que pode ser 

utilizado em diversos campos do conhecimento, por meio da interdisciplinaridade 

(CHICÓRA e CAMARGO, 2017). 

Trabalhar de modo interdisciplinar os conteúdos e práticas pedagógicas 

contribui para melhorar a educação no país, em todos os níveis de ensino, e sua 

utilização adequada pode proporcionar novos ares à sala de aula, favorecendo alunos 

e professores caminharem juntos em direção ao conhecimento e à cidadania (RAMA 

e VERGUEIRO, 2018). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais, de modo geral, ressaltam que a 

interdisciplinaridade supõe um eixo integrador que pode ser o objeto de conhecimento, 

um projeto de investigação e um plano para intervir na educação. Assim sendo, é 

essencial que esta parta da necessidade sentida pelas escolas, pelos professores e 

alunos de explicar, compreender, intervir, mudar e/ou prever algo que desafia uma 

disciplina isolada e atrai a atenção de mais um olhar, talvez vários (BRASIL, 2002).  

Segundo Vergueiro (2018), as HQs fazem parte do imaginário e da cultura da 

nossa sociedade, cuja linguagem é encontrada em diferentes espaços, atividades e 
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meios, como na publicidade, revistas, livros didáticos ou não, jornais, videogames, 

campanhas e softwares educativos, encontramos até em provas do Enem. Estão 

presentes na mídia todos os dias e são de fácil entendimento, não implicam e nem 

exigem um conhecimento aprofundado ou nenhuma tecnologia específica.  

 

2.2 HQ – Principais Formatos e elementos   

Segundo Soares e Cruz (2016), as Histórias em Quadrinhos tendem a 

despertar a atenção dos leitores por meio da interação que se encontra entre a parte 

gráfica e textual, conseguindo atingir um público mais diversificado. Os autores 

identificam a presença de onomatopeias, balões, desenhos em quadros e linguagem 

de fácil compreensão, características essas que fazem parte do conjunto de fatores 

que tornam as HQs mais aceitáveis e divertidas. Visto que transmitem conceitos, 

modos de vida, visões de mundo e até informações científicas. Trazem temáticas que 

têm condições de serem compreendidas por qualquer estudante, sem a necessidade 

de um conhecimento anterior específico ou familiaridade com o tema (SALES, 2018). 

Escolhemos Brandão (2018) para elencar os formatos de HQs e seus principais 

elementos. O autor destaca que os formatos de HQs são chamados de gibis (no 

Brasil), comics (nos EUA e Canadá), comic book, arte sequencial, historietas 

(Argentina), Tebeos (Espanha), banda desenhada/bande dessinée (Portugal/França 

e Bélgica), mangá (Japão), manhwa (Coreia), fumetti (Itália), histórias em quadrinhos 

(Angola), entre outros. 

 

Principais formatos de HQs:  

✓ Tira: popularizou-se nos jornais. Geralmente contém entre dois a cinco quadros 

em formato horizontal que traz uma pequena história fechada (muitas vezes 

humorada) ou um capítulo de história seriada.  

✓ Página dominical: possui um espaço maior do que a tira diária. “Dominical” 

devido à tradição de ser publicada aos domingos sem suplementos de jornais. 

✓ Fanzine: publicação artesanal e independente. Junção das palavras fanatic 

(fan) e magazine. Surgiu como publicações de fã-clubes, de ficção científica. 

Reproduzidos em fotocópias, muitas vezes sem fins lucrativos e com liberdade 

total editorial, abrange qualquer tema, inclusive HQs. 
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✓ Revista em quadrinhos: os tamanhos conhecidos como formatinho (13x21cm), 

comic book (17x26cm) e magazine (20x26,5cm) são os mais comuns. As 

revistas em quadrinhos, os gibis, de super-heróis, humor e infantil são 

facilmente encontradas em bancas e revistas e dominam este mercado.  

✓ Álbum ou novela gráfica: assemelha-se muito editorialmente (formato) a de um 

livro (inclusive com lombada). Com número maior de páginas, comporta uma 

história mais densa e sofisticada e exige um público leitor mais eficiente 

(adultos jovens ou adultos, por exemplo). 

✓ Mangá: é um termo que designa as histórias em quadrinhos japonesas. Essas 

HQs são muito populares em todo o mundo. No ocidente, o uso desse termo 

foi ampliado para além dos quadrinhos em si, sendo aplicado para definir o 

estilo de traço baseado nos mangás, devido às características estéticas 

marcantes, com olhos grandes e expressivos, estrutura anatômica cartunizada, 

cabelos espetados com cores vibrantes e etc.  

✓ Fotonovela: é quando se utiliza fotografias para construir uma HQ, visto que 

nem sempre, uma HQ é desenvolvida com desenhos, mas também com 

recortes.  

✓ Webcomics: são os quadrinhos publicados na internet. Um meio muito eficiente 

e democrático de novos autores mostrarem seu trabalho e formarem público, 

já que a internet está cada dia mais ganhando espaço na sociedade.  

✓ Charge: pode ser considerada uma categoria jornalística e tem por finalidade 

satirizar, por meio de uma imagem, algum acontecimento atual. A palavra é de 

origem francesa e significa “carga”. A charge geralmente tem um efeito regional 

e é atrelada a algum fato relevante do momento. Muitas vezes o chargista faz 

uso da caricatura e pode ou não usar palavras, assim como no cartum (o que 

veremos a seguir).  

✓ Cartum: desenho humorístico, anedota gráfica. Em geral, uma única imagem 

que tem o objetivo de fazer rir, pensar ou até incomodar. Tem uma forte 

similaridade com a charge, mas possui um caráter mais universal e atemporal. 

Pode ou não ter palavras.  
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Elementos de uma HQ: 

Caixa de texto: Também denominada caixa de narrativa ou recordatório, 

acolhe o texto (a fala) do narrador ou de um personagem onisciente (ver figura 1).  

 

Figura 1: Exemplo de caixa de texto 

 
Fonte: ARAÚJO, Cleusa Suzana Oliveira de; GONÇALVES, Carolina Brandão (orgs.). Ian: açaí. 

Manaus: Editora UEA, 2019. 

 

Balão: característica singular dos quadrinhos, pode ser de fala, de 

pensamento, de grito, elétrico, de sussurro e etc. (ver figura 2). É por meio dos balões 

que os personagens se comunicam.  

 

Figura 2: Tipos de balões 

 
Fonte: Fonte: http://www.eraumavezbrasil.com.br/voce-sabia-que-existem-diversos-tipos-de-baloes// 
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Segundo Luyten (1989), o balão foi a grande criação das HQs. Como o próprio 

nome sugere, a sua forma assemelha-se a um círculo com um apêndice ou delta. 

Dentro dele, estão expressas as ideias dos personagens: o que fala e pensa. O 

conteúdo do balão é em geral de caráter verbal (o texto). Porém, aparecem também 

imagens como estas: carneiro pulando a cerca (contar carneirinhos); uma lâmpada 

acesa (ideia brilhante), dentre outras.  

Iannone e Iannone (2004) ressaltam que na versão tradicional, o balão possui 

formato arredondado e um rabicho na forma inferior. O rabicho aponta para o 

personagem que está expressando o texto contido no balão. Sua localização no 

quadro não obedece a uma regra fixa, mas também não é aleatória e facilita a leitura, 

propiciando uma melhor compreensão do conteúdo do enredo.  

Os personagens dos quadrinhos não falam, mas os leitores leem suas palavras 

e têm a impressão de ouvi-las em suas mentes. Essa impressão é criada nos 

quadrinhos pelo uso dos balões de fala, que formam um código bastante complexo. 

Isso acontece porque, principalmente pelo balão, as Histórias em Quadrinhos se 

transformam em um verdadeiro híbrido de imagem e texto, que não podem mais ser 

separados. O balão é a intersecção entre imagem e palavra (RAMA e VERGUEIRO, 

2018). 

Assim, os balões representam uma densa fonte de informação que inicia a ser 

transmitida ao leitor antes mesmo que este leia o texto, ou seja, pela própria existência 

do balão e sua posição no quadrinho.  

Onomatopeia: é a grafia dos sons a partir de sua imitação. São os efeitos 

sonoros dos quadrinhos (ver figura 3). Sua utilização tem um forte apelo sensorial e 

enriquece a narrativa. A própria representação gráfica das letras e/ou de seu conjunto, 

influencia na interpretação e verossimilhança dos sons. Em geral, as onomatopeias 

são grafadas independente dos balões com caracteres grandes, perto do local em que 

ocorre o som que representam (RAMA e VERGUEIRO, 2018).  

Por meio da onomatopeia, o autor procura transmitir um ruído específico. Na 

maioria dos casos, ela surge associada a alguma figura ou situação determinada, 

facilitando ou induzindo sua interpretação. Contudo, ela não traduz necessariamente 

um ruído, às vezes, pode ser um vocábulo expresso por um dos seus personagens 
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(IANNONE e IANNONE, 2004). São incontáveis as possibilidades do seu uso, visto 

que depende muito da situação e da criatividade do autor.  

As onomatopeias mais usadas são:  

✓ Dim Dong!!: Imita o som de uma campainha; 

✓ Toc Toc!!: Imita o som de uma batida de porta; 

✓ Atchim!!: Imita o som de uma pessoa espirrando; 

✓ Bummmmmm!!: Imita o som de uma bomba; 

✓ Buáááá!!: Imita o som de um choro; 

✓ Nhac!!: Imita o som de uma mordida; 

✓ Há! Há! Há!: Imita o som de uma risada. 

 

Figura 3: Exemplo de quadrinho com onomatopeia  

  
Fonte: ARAÚJO, Cleusa Suzana Oliveira de; GONÇALVES, Carolina Brandão (orgs.). Ian: açaí. 

Manaus: Editora UEA, 2019. 

 

Metáforas visuais: Referem-se a desenhos e/ou linhas que ajudam na 

informação de sentimentos ou movimento nos quadrinhos (ver figura 4). Fumaças 

saindo da cabeça quando os personagens estão com raiva, linhas cinéticas que 

transmitem a ideia de que os personagens estão em movimento, a lâmpada que 

simboliza que o personagem teve uma ideia, os coraçõezinhos saltando nos olhos ou 

em torno da cabeça, entre outras.  
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Na representação do movimento a imagem é fixa, mas existem recursos para 

sugerir a velocidade (linhas retas), a trajetória dos objetos (linhas retas, curvas), 

tremor (imagem duplicada), dentre outros (LUYTEN, 1989). 

 

Figura 4: Exemplo de quadrinho com movimento 

  
Fonte: ARAÚJO, Cleusa Suzana Oliveira de; GONÇALVES, Carolina Brandão (orgs.). Ian: açaí. 

Manaus: Editora UEA, 2019. 

 

Requadro: é a moldura do quadro ou painel. Ele é uma fronteira que delimita o 

universo da história (ver figura 5). Dentro dele, se desenha uma cena. Os formatos 

mais comuns são o retângulo e o quadrado.  

 

Figura 5: Exemplo de um requadro retângulo 

  
Fonte: ARAÚJO, Cleusa Suzana Oliveira de; GONÇALVES, Carolina Brandão (orgs.). Ian: açaí. 

Manaus: Editora UEA, 2019. 
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Isso posto, percebemos que uma forma de trabalhar com os alunos de forma 

prazerosa e dinâmica é desenvolvendo atividades com as Histórias em Quadrinhos, 

as crianças gostam e isso facilita o processo de ensino de aprendizagem. Visto que, 

“os quadrinhos representam hoje, no mundo inteiro, um meio de comunicação de 

massa de grande penetração popular” (RAMA e VERGUEIRO, 2018, p. 7).  O que 

veremos a seguir.  

 

2.3 Histórias em Quadrinhos como recurso didático para a Divulgação Científica 

na sala de aula. 

A Constituição Federal Brasileira de 1988 confirma a laicidade do Estado 

Democrático. De tal modo, que a natureza do trabalho pedagógico também se 

sustenta na tarefa de divulgar amplamente os saberes da Ciência. O professor é um 

divulgador científico e realiza esse trabalho a partir do ato de ensinar, visto que um 

dos princípios da CF 88 é “liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 

pensamento, a arte e o saber” (BRASIL, 2016, p. 123).  

Existem à disposição alguns documentos como iniciativa governamental que 

podem proporcionar um melhor entendimento de como incorporar as mídias na prática 

pedagógica. Podemos citar o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), do 

Ministério da Educação. Esse documento abriu espaço para criar práticas de leitura 

no contexto escolar, dentre eles, as Histórias em Quadrinhos e jornais (SALES, 2018); 

outro documento é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) que também abordam formas de linguagens, como as mídias, incluindo os 

quadrinhos enquanto recurso didático-pedagógico, como observamos no quadro a 

seguir: 

 

Quadro 1: Documentos que dão referência às HQS 

Documento Do que trata? Referências acerca das HQs nos 
documentos 

Programa 
Nacional 
Biblioteca 
da Escola 

Tem o objetivo de 
promover o acesso 
à cultura e o 
incentivo à leitura 

O PNBE Literário avalia e distribui as obras 
literárias, cujos acervos literários são 
compostos por textos em prosa (novelas, 
contos, crônica, memórias, biografias e 
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(PNBE) – 
1997.3 

nos alunos e 
professores por 
meio da distribuição 
de acervos de 
obras de literatura, 
de pesquisa e de 
referência. 

teatro), em verso (poemas, cantigas, 
parlendas, adivinhas), livros de imagens e 
livros de história em quadrinhos. 

Lei de 
Diretrizes e 
Bases da 
Educação 
Nacional 
(LDB) – 
1996.4 

Estabelece as 
diretrizes e bases 
da educação 
nacional. 

 

§ 8º Os conteúdos, as metodologias e as 
formas de avaliação processual e formativa 
serão organizados nas redes de ensino por 
meio de atividades teóricas e práticas, provas 
orais e escritas, seminários, projetos e 
atividades on-line, de tal forma que ao final do 
ensino médio o educando 
demonstre:  II. conhecimento das formas 
contemporâneas de linguagem. 

Parâmetros 
Curriculares 
Nacionais 
(PCNs) – 
1997.5 

Constituem um 
referencial de 
qualidade para a 
educação no 
Ensino 
Fundamental em 
todo o País. Sua 
função é orientar e 
garantir a coerência 
dos investimentos 
no sistema 
educacional, 
socializando 
discussões, 
pesquisas e 
recomendações, 
subsidiando a 
participação de 
técnicos e 
professores 
brasileiros, 
principalmente 
daqueles que se 
encontram mais 
isolados, com 
menor contato com 
a produção 
pedagógica atual. 

Os conteúdos dos temas transversais, assim 
como as práticas pedagógicas organizadas 
em função da sua aprendizagem, podem 
contextualizar significativamente a 
aprendizagem da língua, fazendo com que o 
trabalho dos alunos reverta em produções de 
interesse do convívio escolar e da 
comunidade. Há inúmeras situações 
possíveis: produção e distribuição de livros, 
jornais ou quadrinhos, veiculando 
informações sobre os temas estudados; 
murais, seminários, palestras e panfletos de 
orientação como parte de campanhas para o 
uso racional dos recursos naturais e para a 
prevenção de doenças que afetam a 
comunidade; folhetos instrucionais sobre 
primeiros socorros; cartazes com os direitos 
humanos, da criança, do consumidor, etc. 

Na biblioteca escolar é necessário que sejam 
colocados à disposição dos alunos textos dos 
mais variados gêneros, respeitados os seus 
portadores: livros de contos, romances, 
poesia, enciclopédias, dicionários, jornais, 
revistas (infantis, em quadrinhos, de palavras 
cruzadas e outros jogos), livros de consulta 
das diversas áreas do conhecimento, 
almanaques, revistas de literatura de cordel, 

 
3 Disponível em:< http://portal.mec.gov.br/programa-nacional-biblioteca-da-escola> Acesso em: 13 jan. 
2020. 
4  Disponível em:<  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm> Acesso em: 13 jan. 2020. 
5 Disponível em: < http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/pcn/livro02.pdf> Acesso em: 13 jan. 
2020. 

http://portal.mec.gov.br/programa-nacional-biblioteca-da-escola
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/pcn/livro02.pdf
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textos gravados em áudio e em vídeo, entre 
outros. 

Gêneros adequados para o trabalho com a 
linguagem escrita: quadrinhos, textos de 
jornais, revistas e suplementos infantis: títulos, 
lides, notícias, classificados, etc. 

Cartas (formais e informais), bilhetes, postais, 
cartões (de aniversário, de Natal, etc.), 
convites, diários (pessoais, da classe, de 
viagem, etc.); quadrinhos, textos de jornais, 
revistas e suplementos infantis: títulos, lides, 
notícias, resenhas, classificados, etc. 

Base 
Nacional 
Comum 
Curricular 
(BNCC) - 
20176 

 

É um documento de 
caráter normativo 
que define o 
conjunto orgânico e 
progressivo de 
aprendizagens 
essenciais que 
todos os alunos 
devem desenvolver 
ao longo das etapas 
e modalidades da 
Educação Básica. 

Participar de situações de escuta de textos em 
diferentes gêneros textuais (poemas, fábulas, 
contos, receitas, quadrinhos, anúncios etc.). 

Campo artístico-literário – Campo de atuação 
relativo à participação em situações de leitura, 
fruição e produção de textos literários e 
artísticos, representativos da diversidade 
cultural e linguística, que favoreçam 
experiências estéticas. Alguns gêneros deste 
campo: lendas, mitos, fábulas, contos, 
crônicas, canção, poemas, poemas visuais, 
cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/ cartum, 
dentre outros. 

Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e 
interpretando recursos gráficos (tipos de 
balões, de letras, onomatopeias). 

Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, 
(re)contagens de histórias, poemas e outros 
textos versificados (letras de canção, 
quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e 
histórias em quadrinhos, dentre outros 
gêneros do campo artístico-literário, 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

Fonte: Elaborado pela Autora (2020) 

 

 
6 Disponível em: < 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf> Acesso 
em: 13 jan. 2020. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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Segundo Ramos (2012), o incentivo do governo em relação à presença dos 

quadrinhos nas escolas tem mostrado uma evolução desse gênero, que passou de 

uma leitura inferior e desqualificada para ser oficializada como uma política 

educacional visando colocá-los ao alcance do maior número possível de estudantes 

em todo o país. 

Contudo, as histórias em quadrinhos não podem ser utilizadas de qualquer 

forma, convém que o docente tenha um planejamento para conhecer como se 

desenvolve o trabalho com quadrinhos nas atividades de ensino, independente da 

disciplina ministrada e, buscar estabelecer objetivos que sejam adequados às 

peculiaridades e às características das crianças na sala de aula, visto que isto é 

fundamental para que os alunos tenham capacidade de compreender o conteúdo 

ministrado em sala de aula, visto que: 

As restrições contra as histórias em quadrinhos ainda existem e a melhor 

forma de combatê-la é o conhecimento sobre a sua linguagem e 
particularidades, a capacitação para aplicá-los corretamente e a busca de 
alternativas mais eficientes de aplicação, que permitam consonância entre 
quadrinhos e prática docente (VERGUEIRO, 2018, p. 4).  

 

Os quadrinhos permitem-se inúmeras possibilidades de comunicação, podem 

contribuir no desenvolvimento do hábito de leitura, enriquecem o vocabulário dos 

alunos e podem ser utilizados em qualquer nível escolar e com diversos temas 

(SALES, 2018). Contudo, é importante considerar esse público de modo a verificar as 

peculiaridades de linguagem para que a Ciência possa ser acessível a todos por meio 

da Divulgação Científica.  

Em relação ao exposto, o uso das palavras que se associam à imagem pode 

ensinar de forma mais lúdica, uma vez que existe um alto nível de informação que 

pode ser extraído das histórias em quadrinhos proporcionando a compreensão do 

conteúdo programático por parte dos estudantes. Além disso, por serem veiculadas 

no mundo inteiro, os quadrinhos trazem temáticas que podem ser entendidas por 

qualquer aluno desde os níveis fundamentais, médios e universitários. As HQs 

também possuem um elemento importantíssimo que é a narrativa com a linguagem 

que proporciona ao aluno o uso da imaginação (RAMA e VERGUEIRO, 2018). 

Araújo e colaboradores (2006) afirmam que o uso deste recurso didático integra 

elementos essenciais que podem proporcionar o desenvolvimento cognitivo dos 
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alunos, bem como sua inclusão escolar, visto que é uma estratégia pedagógica que 

costuma despertar interesse ao público infantil e jovem.  

Os recursos visuais utilizados nas Histórias em Quadrinhos para difundir a 

Ciência, podem facilitar o processo de ensino e aprendizagem mesmo daqueles que 

ainda não são alfabetizados ou que estão em processo de alfabetização, visto que a 

utilização de linhas, pontos, cores, balões, imagens e a composição em geral ajudam 

a interpretar a mensagem.  

Segundo Bueno (2012), a Divulgação Científica voltada para o público infantil 

vem ganhado espaço. Discutem-se as melhores metodologias para comunicar a 

Ciência junto a esta audiência, pois, estudos e experiências educacionais têm 

mostrado que este auditório tem grande capacidade de lidar com temas de cunho 

científico. 

A escola tem papel essencial na produção de conhecimento, visto que o 

professor pode incentivar o aluno a ir muito mais além da memorização de conteúdos 

estudados, é importante que o estudante adquira espírito de pesquisa e desenvolva a 

capacidade de raciocínio e autonomia (BRASIL - MEC, 1999).  

As HQs como recurso pedagógico e a DC como atividade que busca fazer a 

difusão da Ciência, podem despertar o gosto de crianças, jovens e adultos. Por seu 

caráter lúdico, criativo, carregado de imagens e cores, os leitores são motivados a 

compreender o conteúdo e a ter gosto de buscar mais conhecimentos, haja vista que 

é um meio de fácil acesso e compreensão, e isso proporciona um maior entendimento 

da Ciência.    

Rama e Vergueiro (2018) identificam alguns aspectos positivos na utilização 

das Histórias em Quadrinhos para o ensino, a saber:  

✓ Promovem uma participação mais ativa dos alunos durante as aulas, pois os 

estudantes costumam se identificar com a linguagem utilizada;  

✓ A interligação do texto com a imagem amplia a compreensão dos conceitos;  

✓ O alto nível de informação e conteúdos abordados nos quadrinhos permite ao 

professor utilizá-las em diversas situações da vida dos alunos;  

✓ Favorecem uma melhor comunicação entre professor e aluno;  
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✓ Proporcionam o hábito da leitura, enriquecem o vocabulário dos estudantes e 

potencializam o desenvolvimento do pensamento crítico e imaginação dos 

mesmos. 

Além dos aspectos acima, podemos destacar as múltiplas possibilidades no 

uso das HQs no processo de ensino aprendizagem, podendo ser apresentadas antes, 

durante ou depois de um determinado conteúdo (BORRALHO, et al. 2012), outro fator 

importante de ser identificado diz respeito aos materiais necessários para a 

elaboração, pois são de fácil acesso e de baixo custo, como por exemplo: folhas de 

papel, caneta, lápis, borracha, lápis de cor etc. (BAPTISTA, 2016). 

Os recursos utilizados pelo professor para mediar o processo de Divulgação 

Científica na escola podem ser múltiplos e variados. Entendemos que as HQs são 

importantes recursos didáticos a serem consideradas pelo professor em seu desafio 

de tornar a Ciência acessível aos estudantes,  visto que “os quadrinhos se encaixam 

como uma forma de mídia motivadora que pode despertar o interesse dos estudantes 

em aprender Ciências” (SANTOS e GARCIA, 2017, p. 7).  

As formas de ensinar Ciências e promover aprendizagem significativa ainda é 

uma das preocupações que pautam as pesquisas em Ensino de Ciências. Tem-se 

buscado estratégias e meios para que as crianças compreendam e utilizem o 

aprendizado em seu cotidiano, e uma forma que pode proporcionar essa 

intencionalidade, é a utilização das Histórias em Quadrinhos nas aulas. 

De acordo com Azevedo e Sousa (2016), esse recurso didático faz parte da 

cultura pop da atualidade, e é importante desenvolver pesquisas acadêmicas sobre 

esse meio de informação, não apenas para promover aprendizagens, mas também 

por levantar questões da atualidade por ser uma mídia de fácil assimilação pelas 

crianças.  

A utilização de diferentes materiais para auxiliar no processo de divulgação da 

Ciência na escola de maneira envolvente e de impacto duradouro na aprendizagem e 

na vida dos alunos, pode encontrar um vasto campo de trabalho no uso dos 

quadrinhos como recurso didático (PIZARRO, 2017). 

Como temos visto, as Histórias em Quadrinhos passaram a ter maior relevância 

no espaço acadêmico e se transformaram em objeto de pesquisa em diversas áreas. 

Portanto, o aumento do interesse pelos quadrinhos merece destaque por não só 
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entreter, mas sobretudo, por problematizar e agir como uma ferramenta de 

comunicação visual e escrita para fácil entendimento da literatura, e fatos históricos 

(AZEVEDO e SOUSA, 2016), bem como conhecimentos científicos na linguagem dos 

alunos para a compreensão deles.  

Nas últimas décadas, o interesse pelas HQs tem crescido, esse fenômeno pode 

ser devido a inúmeras pesquisas que vêm estudando o potencial educativo e o 

potencial para a prática pedagógica, para além de uma aula lúdica e dinâmica 

(SANTOS e PEREIRA, 2013).  

Pesquisas realizadas no Brasil indicam os quadrinhos como uma mídia que 

pode vir auxiliar o aprendizado formal, como afirma Luyten (2011, p. 6),  

No plano pedagógico, os quadrinhos proporcionam experiências narrativas 

desde o início do aprendizado, fazendo os alunos adquirirem uma nova 
linguagem. Crianças e adolescentes seguem a história do começo ao final, 
compreendem seu enredo, seus personagens, a noção de tempo e espaço, 
sem necessidade de palavras sofisticadas e habilidades de decodificação. As 
imagens apoiam o texto e dão aos alunos pistas contextuais para o 
significado da palavra. Os quadrinhos atuam como uma espécie de andaime 
para o conhecimento do estudante.  

A literatura aponta que a utilização das Histórias em Quadrinhos em sala de 

aula pode oferecer inúmeros benefícios no processo de ensino e aprendizagem, 

contudo, vale a pena ressaltar a importância do professor na utilização desse recurso 

didático de uma forma prática e correta para obter resultados favoráveis no ensino e 

na aprendizagem com os seus alunos (ARAÚJO et al., 2006). 

Esse recurso destina-se a variados públicos (infantil, adolescente e adulto) e 

tratam sobre as mais diferentes temáticas. Uma parte delas não são desenvolvidas 

com fins educacionais formais, por isso, a figura do educador é muito importante, uma 

vez que cabe ao professor a tarefa de refletir a sua utilização para que a atividade não 

perca seu potencial educacional (SANTOS e VERGUEIRO, 2012). 

Nesse processo em sala de aula, divulgar a Ciência para as crianças é 

estimular seu interesse pelo conhecimento científico. Se crescerem envolvidas no 

processo de desenvolvimento da cultura científica, no futuro próximo, possivelmente 

teremos uma sociedade confiante no progresso da Ciência e nas aplicações do 

conhecimento no desenvolvimento de novas tecnologias (OLIVEIRA, 2015). 
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Dito isto, as Histórias em Quadrinhos podem ser diferenciadas pela função 

pedagógica que lhes é atribuída, cabe ao professor estabelecer os objetivos do uso e 

a forma de empregar os quadrinhos em sala de aula, haja vista que é necessária a 

utilização desse gênero textual em sala de aula como um ponto de reflexão àqueles 

que se dispõem a ensinar.  

O professor, adaptando os quadrinhos ao seu planejamento de ensino 

(objetivos, conteúdos e avaliação), pode desenvolver esse recurso de modo a 

proporcionar novo estímulo ao aluno com as aulas mais interessantes e atrativas, 

além de poder observar melhor a aprendizagem de seus estudantes (VERGUEIRO, 

2003). Contudo, é importante ressaltar que desenvolver atividades com os quadrinhos 

sem a devida preparação ou seleção criteriosa do material poderá atrapalhar a 

aprendizagem ou induzir a erros conceituais. Rama e Vergueiro (2018, p. 27) 

destacam que: 

Os quadrinhos não podem ser vistos pela escola como uma espécie de 
panaceia que atende a todo e qualquer objetivo educacional, como se eles 
possuíssem alguma característica mágica capaz de transformar pedra em 
ouro. Pelo contrário, deve-se buscar a integração dos quadrinhos a outras 
produções das indústrias editorial, televisiva, radiofônica, cinematográfica 
etc., tratando todos como formas complementares e não como inimigas ou 
adversárias na atenção dos estudantes. 

Importante destacar que para utilizar os quadrinhos no ensino, o professor 

necessita se familiarizar com o meio, conhecer a linguagem e os recursos bem como 

definir qual será a finalidade educacional do uso deste material. Rama e Vergueiro 

(2018) ressaltam que para alcançar um bom aproveitamento das Histórias em 

Quadrinhos em sala de aula, além de definir os objetivos do processo de ensino-

aprendizagem, é necessário que o docente estabeleça estratégias adequadas à faixa 

etária e o nível de conhecimento dos alunos, utilizando-se de uma seleção criteriosa 

do material. 

O desenvolvimento de atividades com as Histórias em Quadrinhos como 

recurso didático exige do professor um planejamento e aprofundamento teórico, caso 

almeje mais do que apenas entretenimento nas aulas, uma vez que o simples contato 

dos alunos com esse tipo de material não é garantia do estabelecimento de um 

processo de ensino e aprendizado proveitoso. 
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Pizarro (2017) argumenta que o Ensino de Ciências tem se esforçado no 

sentido de compreender e criar diferentes formas de trabalhar com o conteúdo 

científico de modo a alcançar a efetiva aprendizagem de conceitos e, ao mesmo 

tempo, aumentar o interesse dos alunos pela área. Os pesquisadores têm se 

empenhado em buscar alternativas de práticas que sejam motivadoras para a 

aprendizagem e que, ao mesmo tempo, deem conta de ensinar Ciência com qualidade 

e sem perder o aprofundamento em detrimento do lúdico. 

Segundo Krasilchik (1987) existe uma certa limitação das aulas de Ciências, 

que diz respeito à pouca relação estabelecida entre as aulas e a realidade dos alunos. 

O autor destaca que muitas vezes, o que se ensina aos alunos tem pouco sentido com 

suas vivências e com o desenvolvimento intelectual e emocional dos mesmos. Como 

resultado disso “os professores, os livros didáticos e os programas oficiais, em geral, 

não procuram atender aos interesses e capacidade dos estudantes, muitas vezes 

prejudicando irremediavelmente o seu aprendizado” (KRASILCHIK, 1987, p. 53).  

Esse aprendizado disperso e do material distante da realidade dos alunos, pode 

levá-lo a uma atitude passiva que em nada contribui para o seu aprendizado. Assim, 

a Divulgação Científica é importante porque pode possibilitar ao público, no nosso 

caso, o estudante, a se reconhecer como partícipe de onde vive, capaz de vir ajudar 

a torná-lo crítico, reflexivo, com oportunidade de mudanças, de escolha, ter liberdade, 

autonomia para seu desenvolvimento. 

A partir do momento em que os quadrinhos motivarem os alunos, eles podem 

aguçar a curiosidade, desenvolvendo o senso crítico dos mesmos e proporcionar o 

aumento da compreensão de conceitos científicos a partir da interação com os 

códigos presentes nesse recurso (RAMA e VERGUEIRO, 2018). Com efeito, o uso do 

desenho no Ensino de Ciências tem por objetivo fazer com que o estudante 

complemente sua escrita ao compreender um problema, devido à ausência do 

vocabulário específico, pode esclarecer o conteúdo proposto para si mesmo.  

A forma como os quadrinhos são postos e como a linguagem é facilitada 

proporciona aos seus leitores um maior entendimento acerca do assunto estudado, 

proporcionando uma alfabetização científica capaz de trazer mudanças, visto que se 

encaixam como uma mídia motivadora que pode despertar o interesse das crianças e 

adolescentes em aprender Ciências dentro e fora da sala de aula, haja vista que o uso 
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de diferentes recursos para ensinar Ciências pode proporcionar uma aula mais 

envolvente e dinâmica (PIZARRO, 2017). 

Atividades com os quadrinhos como instrumento norteador da Divulgação 

Cientifica na escola pode tornar os conceitos científicos mais acessíveis aos alunos, 

bem como mais lúdico e prazeroso, visto que busca uma maior interação e 

familiaridade entre o estudante e o conteúdo por meio de imagens, escrita narração e 

raciocínio lógico e sequencial (BORRALHO, et al. 2012). 

A DC se preocupa com a democratização da informação, pois a Ciência se 

desenvolve a cada dia e é importante que as descobertas que dela decorrem sejam 

divulgadas de forma democrática para todos os públicos, não apenas aos profissionais 

da área, como também para sociedade, de acordo com a linguagem de cada um.  

Muito importante ver que as Histórias em Quadrinhos têm ganhado espaço no 

contexto escolar, uma vez que antes delas serem utilizadas na sala de aula, esse 

recurso era considerado apenas leitura de prazer, dissociado do processo de ensino-

aprendizagem. Somente com a inserção pedagógica de outras linguagens e 

manifestações artísticas dispostas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) de 1996 é que se abriu caminho para que os quadrinhos fossem abordados no 

ambiente escolar. Contudo, somente com a criação dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) é que houve a ascensão das HQs para o ensino (VERGUEIRO e 

RAMOS, 2009). 

Concordamos com Araújo, Costa e Costa (2008) quando afirmam que as 

Histórias em Quadrinhos podem contribuir para o desenvolvimento cognitivo e a 

inclusão escolar, visto que têm a capacidade de despertar o interesse e gosto pela 

leitura nos estudantes. Além disso, destacam que, como um recurso pedagógico, os 

quadrinhos não somente podem melhorar a compreensão dos conteúdos em sala, 

mas também estimular os alunos a se sensibilizarem com questões ou problemas 

referentes ao âmbito social, como por exemplo, a inclusão social por meio da Arte.  

As HQs despertam grande interesse em sala de aula, porém gerá-lo não é tão 

somente deixar as aulas mais agradáveis, mas sim uma maneira de buscar estruturas 

que desenvolvam o aprendizado (SOARES, 2004). Nesse sentido, o papel do 

professor como mediador na sala de aula é de suma importância, visto que ele junto 

com o aluno, é que vão construir e reconstruir conhecimento.  
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Vergueiro (2018) argumenta que o aspecto mais importante para a melhor 

utilização das Histórias em Quadrinhos em sala de aula não está nas revistas em si, 

mas em um dos principais agentes do processo educativo, o professor. É essencial 

que esse profissional da educação esteja entusiasmado com a linguagem e os 

elementos dos quadrinhos, ser criativo para contagiar seus alunos, bem como ter 

sensibilidade de saber quando e como utilizá-los, de modo a evitar qualquer tipo de 

pressão, o que poderia trazer efeitos contrários aos desejados.  

Levando em consideração as diversas características das HQs, os aspectos 

positivos e o grande uso de recursos visuais no cotidiano, partimos do pressuposto 

que fazer uso de recursos didáticos em práticas de Divulgação Científica nas escolas, 

podem fazer com que as aulas sejam mais impactantes que as aulas convencionais, 

aos quais as crianças estão acostumadas a assistir, e nas quais predominam a 

linguagem escrita ou apenas falada. Visto que, o uso de meios e recursos 

pedagógicas não tradicionais como filmes, histórias em quadrinhos e atividades 

lúdicas, podem oferecer benefícios ao aluno como o desenvolvimento de trabalho em 

equipe, interesse e motivação nas aulas e a possibilidade de aprenderem uns com os 

outros (BRASIL,1998). 

As pesquisas na área de educação vêm recomendar novas orientações que 

privilegia a análise das dimensões discursivas e imagéticas no processo ensino-

aprendizagem na área de Ciências no cotidiano escolar, estudos esses que abordam 

a importância da linguagem como elemento fundamental para a aquisição e expressão 

do conhecimento científico escolar (FANARO, OTERO e GRECA, 2005). 

Neto e Furtado (2009) afirmam que os professores que utilizam quadrinhos têm 

a capacidade de obter melhores resultados junto de seus alunos, visto que as Histórias 

em Quadrinhos proporcionam que o professor entre em contato com o universo dos 

estudantes, tornando a relação professor-aluno mais próxima e prazerosa. 

Santos e Vergueiro (2012) destacam que a utilização das Histórias em 

Quadrinhos na Educação ainda necessita de reflexões para subsidiar práticas 

adequadas capazes de promover a aprendizagem de fato. Ter álbuns e revistas de 

quadrinhos disponíveis nas salas de aula ou nas bibliotecas escolares não implica, 

necessariamente, no uso correto do material por parte dos professores.  
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Na Divulgação Cientifica, usar os quadrinhos exige bem mais que apenas ter o 

recurso na escola. Considera-se importante identificar quais revistas têm um teor 

científico, planejar a aula e utilizá-los como um aporte pedagógico de modo a 

proporcionar aos alunos, maior envolvimento e aprendizagem acerca do assunto que 

será ministrado, “esta postura do professor, como um mediador, contribui para que o 

aluno não construa concepções científicas equivocadas, sem a percepção correta dos 

outros saberes, como o do senso comum ou os primevos” (ARAÚJO e CARVALHO, 

2019, p. 70).  

Assim, verificamos que trabalhar com as HQs necessita de todo um processo 

de planejamento como seleção do material com assuntos científicos para desenvolver 

com os alunos em sala de aula.  
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PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

De acordo com Brito (2016), o ciclo da pesquisa é um processo de trabalho que 

inicia com um problema ou uma pergunta e termina com um produto provisório capaz 

de solucionar um problema ou dar origem a novas interrogações, até porque nenhuma 

pesquisa chega a uma conclusão, sempre há necessidades de novas descobertas, 

novas hipóteses.  

Com efeito, pesquisa-se para entender uma realidade, encontrar e determinar 

os múltiplos fatores da situação ou do problema e compreender sua complexidade 

para divulgá-la, explicá-la aos outros e posteriormente, aplicá-la ao campo de estudo. 

 

3.1 Tipos de estudo 

Pela necessidade de se observar as HQs e a DC descobrindo e desvelando os 

elementos do fenômeno ao qual foi investigado, o método que mais se adequou foi a 

Fenomenologia. Essa metodologia segundo Merleau-Ponty (1994), é o estudo das 

essências e todos os problemas, resumem-se em definir essências: a essência da 

percepção e a essência da consciência, por exemplo.  

Bicudo (2011) salienta que a preocupação da Fenomenologia não é se deter 

na descrição da experiência focando as nuanças da sua individualidade, mas visa 

mostrar as estruturas em que a experiência relatada se dá. Ela trabalha com 

descrições que se mostram como o material, também passível de ser compreendido 

como os dados, a serem analisados e interpretados, ou seja, “busca conhecer o que 

determinado fenômeno significa e como ele é experienciado” (BICUDO, 2011, p. 49).  

A abordagem foi qualitativa, uma vez que fornece respostas mais amplas do 

problema o qual foi pesquisado.  Richardson (2017) argumenta que nessa abordagem, 

os estudos podem descrever a complexidade de determinado problema, compreender 

e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais.  

 

3.2 Classificação da pesquisa 

Decidimos pela pesquisa explicativa, uma vez que identifica os fatores que 

determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. É o tipo que mais 

aprofunda o conhecimento da realidade, porque explica a razão, o porquê das coisas 
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(GIL, 2008). Tendo em vista que, por ser uma pesquisa fenomenológica, ela descreve 

as experiências, em que o pesquisador tenta construir a essência da experiência dos 

participantes, proporcionando uma rica e detalhada descrição dos fatos (CRESWELL, 

2007).  

Como toda pesquisa Fenomenológica, além de descrever o visto, o sentido, a 

experiência vivida pelo sujeito, de ir em busca do que esta descrição diz, é necessário 

interpretar o fenômeno à luz dos teóricos. E por esse estudo ser um tema amplo e 

complexo, exigiu-se uma pesquisa mais aprofundada no lócus da investigação sobre 

a Divulgação Científica e as Histórias em Quadrinhos, que é a Escola, ou melhor, a 

sala de aula. Para tanto, optou-se pela pesquisa de campo, uma vez que realizamos 

o estudo no lugar de origem onde ocorrem os fenômenos.  

Utilizamos também a pesquisa participante, onde o pesquisador imerge no 

contexto dos sujeitos que faz a observação para tentar entender o comportamento 

real dos informantes, suas próprias situações e como constroem a realidade em que 

atuam, ou seja, ocorre pelo contato direto do pesquisador com o fenômeno observado 

(OLIVEIRA, 2010). Nela, o pesquisador expõe aos participantes todos os processos 

que serão realizados durante a investigação.  

Assim, a princípio foi apresentado aos alunos as etapas do trabalho. A 

participação dos sujeitos deu-se por meio de entrevista com a professora; e com os 

alunos, roda de conversa, atividades com desenhos, atividades com gibis e oficina de 

HQs. 

Por envolver pessoas nesse trabalho, ressaltamos que por respeito aos 

protocolos éticos da pesquisa, este estudo foi submetido e aprovado pelo CEP – 

Comitê de Ética da Pesquisa com o protocolo n. 05547218.5.0000.5016.  

 

3.3 Local e sujeito da pesquisa 

A pesquisa foi realizada numa escola estadual de tempo integral, Instituto de 

Educação do Amazonas – IEA, localizado na Zona Sul da Cidade de 

Manaus/Amazonas/Brasil.  Atende os Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º 

ano) e o Ensino Médio (1º ao 3º ano).  
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Os sujeitos da nossa pesquisa foram 16 (dezesseis) alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental, crianças com 11 (onze) anos de idade. Além dos alunos, a professora 

de Ciências da turma também fez parte de nossa investigação.  

O sujeito adulto da pesquisa foi identificado por nome fictício; as crianças, com 

nomes de personagens escolhidos por elas para garantir o anonimato das mesmas, 

importante ressaltar que as atividades foram desenvolvidas com a autorização de 

seus responsáveis por meio de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

TCLE.  

 

3.4 Técnicas de coleta de dados 

Os procedimentos de coleta de dados foram observações, roda de conversa e 

entrevistas que nos possibilitaram uma maior profundidade no objetivo que desejamos 

alcançar (SOUZA, et al, 2013). Dessa forma, o pesquisador em sua tarefa de descobrir 

e desvelar, pode definir o campo de interesse e/ou objeto de estudo, por meio do qual 

pode manter um rico diálogo com a realidade estudada.  

Foi utilizada entrevista não estruturada. A entrevista é uma técnica importante 

que permite o desenvolvimento de uma estreita relação entre as pessoas. Esse tipo 

de entrevista procura saber que, como e o porquê algo ocorre, em lugar de determinar 

a frequência de certas ocorrências nos quais o pesquisador acredita (RICHARDSON, 

2017).  

Nesse sentido, a entrevista não estruturada permitiu ao pesquisador organizar 

um roteiro de questões (Apêndice A) sobre o tema estudado, incentivando, por vezes, 

que o entrevistado falasse livremente sobre assuntos que surgissem como 

desdobramentos do tema principal. Vale ressaltar que por ser uma entrevista mais 

livre, o roteiro foi apenas para direcionar a entrevista, por isso não foi seguido à risca. 

A entrevista foi realizada com a professora acerca da Divulgação Científica, 

metodologias que utiliza nas aulas e sobre o desenvolvimento de atividades com os 

quadrinhos. Com as crianças, utilizamos uma roda de conversa (Apêndice B) a 

respeito de seus gostos, se gostam de histórias em quadrinhos e como são as aulas 

de Ciências.  
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Realizamos também uma oficina sobre histórias em quadrinhos com os alunos 

para que eles pudessem sentir-se como produtores e divulgadores do conhecimento.  

 

3.5 Etapas da Pesquisa 

A primeira etapa da pesquisa foi um levantamento de livros e artigos científicos 

sobre a temática em questão de modo a fundamentar teoricamente o estudo. 

Na segunda etapa fomos à escola conhecer as crianças e a professora de 

Ciências. A princípio, observamos a turma para conhecer a dinâmica da sala durante 

três meses. Após a fase da observação, pedimos autorização da bibliotecária para ler 

e selecionar algumas histórias em quadrinhos da Biblioteca. 

A escola da pesquisa possui uma Biblioteca bem diversificada e rica em 

material de leitura, incluindo os quadrinhos. Selecionamos alguns exemplares para 

lermos de modo a verificar as que traziam em seu interior assuntos de Ciências para 

trabalhar com os alunos. O critério de seleção das revistas foi ter no enredo alguma 

história relacionada com a Ciência. Os gibis com teor científico foram catalogados com 

título e com os assuntos científicos encontrados. Isto resolvido, marcamos dois 

encontros com os estudantes.  

O primeiro encontro foi dividido em dois momentos, totalizando quatro horas. 

O primeiro momento com as crianças foi uma conversa sobre o que elas 

gostavam, se gostavam de HQs, de Ciências, de modo a ganhar mais atenção dos 

mesmos. Depois, solicitamos aos alunos que desenhassem num papel em branco 

como eles viam a figura de um (a) divulgador (a) científico. Antes, foi explicado a eles 

o conceito de Divulgação Científica.  

No segundo momento, trabalhamos os Gibis selecionados da Biblioteca da 

escola. Depois de distribuído as revistas aleatoriamente, foi orientado para cada 

criança ler sua história, identificar e registrar numa folha em branco assuntos que 

tivessem a ver com temas de Ciências, bem como alguns conceitos que estivessem 

inseridos nas histórias lidas (posteriormente foi comparado com o que a pesquisadora 

encontrou). Depois, cada criança socializou sua história e os assuntos científicos que 

encontraram. 
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No segundo encontro (cerca de quatro horas), desenvolvemos a atividade da 

oficina de HQs. Foi explicado o que é histórias em quadrinhos, suas características e 

etapas, e logo a seguir, entregamos um livreto em branco para cada aluno desenvolver 

seu próprio Gibi. A única exigência foi que escolhessem algum tema que gostassem 

das aulas de Ciências. No final no encontro, pedimos para cada criança expressar 

suas experiências e socializar as histórias com os colegas da turma.  

 

3.6 Procedimento de análise de dados 

Para a análise de dados, utilizamos a Narrativa que segundo Bolívar (2002) se 

constitui como uma abordagem de pesquisa qualitativa na qual um jogo de 

subjetividades, em processo dialógico, se converte em um modo privilegiado de 

construir conhecimento.  

A análise de narrativas para Muylaert et al. (2014), tem o objetivo de explorar 

não apenas o que é relatado, mas sobretudo como é relatado. As características para-

linguísticas, como o tom da voz, as mudanças na entonação, as pausas, as 

expressões, entre outras, e são elas necessárias para entender o que não foi dito em 

palavras de modo a complementar a análise do investigador. 

Esta análise é utilizada para analisar dados qualitativos. Eles vão desde 

histórias do dia a dia até mesmo uma entrevista, identificando as características de 

determinado indivíduo ou grupo pesquisado, possibilitando localizar temas comuns e 

até mesmo a descoberta de novos conceitos. 

Bolívar (2002) apresenta dois modos de como produzir conhecimentos. O 

paradigmático e o narrativo. O primeiro modo se caracteriza por classificar os 

indivíduos sobre um conceito ou uma categoria, onde se assenta em focar o olhar do 

pesquisador no que é comum, possível de ser agrupado por um critério.  

O segundo modo, o qual escolhemos para analisar esse estudo, modo 

narrativo, funciona por meio de uma coleção de casos individuais no qual passa-se de 

um para o outro. A preocupação não consiste em identificar cada caso em uma 

categoria geral. O que importa são os mundos vividos pelos entrevistados, os sentidos 

singulares que expressam e as lógicas particulares de argumentação que eles 

apresentam. Enquanto que, no primeiro modo, o paradigmático, busca o que é 

semelhante; no narrativo busca o singular (SANTOS e DALTO, 2012).  
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Nas ponderações de Gonçalves (2011), esse modo narrativo configura-se 

numa produção de múltiplas vozes, de múltiplos autores, que reconstroem, com o 

pesquisador, uma trajetória junto percorrida e que emprestam os seus significados ao 

texto, onde proporciona a reconstrução de histórias vividas por seus personagens. 

Nesse sentido, a voz do pesquisador não procura ser a que categoriza, mas a que 

organiza, expõe, interpreta, discute, buscando contrapontos à prática efetivada e 

evidenciada nas vozes e narrativas dos sujeitos da pesquisa, em relação a alguns 

pontos acerca das Histórias em Quadrinhos mediante a Divulgação Científica para o 

Ensino de Ciências. 

Segundo Bolívar (2002), o modo narrativo de conhecimento parte do 

pressuposto de que as ações humanas são únicas e não se repetem, uma vez que 

dirigem-se às suas características distintivas, e por esse motivo, as riquezas de 

nuances não podem ser exibidas por categorias.  

Assim, tivemos o cuidado de observar e registrar o comportamento, reações e 

sentimentos dos sujeitos da pesquisa durante a entrevista, a roda de conversa e a 

oficina com os quadrinhos, de modo a fazer uma análise narrativa levando em 

consideração os mundos vividos de cada um. Desse modo, os dados não foram 

apenas transcritos, mas também estudados para uma análise mais significativa e 

singular.  

A leitura das falas, comportamento e produções dos alunos, bem como a 

construção das narrativas como uma forma de produzir conhecimento, se constitui em 

possibilidades que implementam uma forma singular da experiência que vivemos. 

No contexto desse trabalho, os mundos vividos pelos sujeitos da pesquisa na 

fala, nas reações e nas produções dos quadrinhos foram os significados produzidos 

por nós pesquisadores. Em cada criação, pudemos perceber diferentes modos 

singulares, levando em consideração não apenas o que cada um fez, mas a leitura do 

que cada um realizou, ou seja, como realizou.  

 

 

 

 



55 
 

A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA A PARTIR DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NO 6º ANO 

Neste capítulo, apresentamos a sistematização dos resultados, discussão e a 

análise dos dados coletados por meio de nossas observações, roda de conversa, 

entrevista não estruturada e as atividades realizadas durante todo o processo da 

pesquisa na escola.  

Assim, estruturamos o capítulo em quatro tópicos: 1. Conhecendo os sujeitos 

da pesquisa (professora e alunos); 2. Divulgadores da Ciência, quem são? segundo 

os alunos do 6º ano; 3. As HQs e o conhecimento científico nos Gibis para divulgar a 

Ciência; e, 4. HQs na sala de aula: cada aluno, uma estória.  

 

4.1 Conhecendo os sujeitos da pesquisa (professora e alunos) 

Nossa pesquisa teve como protagonistas dezessete sujeitos. Dezesseis 

estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental com onze anos de idade, dentre eles, 

dez meninos e seis meninas; E a professora de Ciências da turma.   

 

Roda de conversa com os alunos 

Iniciamos a roda de conversa nos apresentando e no ensejo, pedimos às 

crianças que escolhessem um nome fictício (personagem animado, super herói, algo 

que os representassem) para que suas identidades fossem respeitadas conforme o 

código de ética. Os alunos estavam bastante ansiosos e curiosos para iniciar.  

Ao indagarmos acerca das Histórias em Quadrinhos, todos os alunos ficaram 

eufóricos e disseram que gostam muito, o que mais leem são os gibis da Turma da 

Mônica Jovem e Marvel.  

Na conversa foi perguntado se quando eles leem histórias em quadrinhos, eles 

conseguiam identificar algo sobre a Ciência. A maioria disse que nunca fez essa 

relação com a Ciência, apenas um falou que sim. Perguntamos se ele lembrava de 

algum episódio, o aluno mencionou os quadrinhos da Marvel, quando o Homem de 

Ferro faz a armadura do Homem Aranha.  
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Ao serem indagados se gostavam da aula de Ciências, a maioria disse que 

gosta muito da disciplina, isso foi observado durante o período de observação na sala 

de aula também. Eles se envolviam bastante nas aulas, comentavam, perguntavam, 

respondiam com prazer as questões que a professora passava.  

Questionamos o porquê eles gostavam da aula. Os alunos responderam que a 

professora realiza experimentos com a turma e que é muito legal. Alguns estudantes 

mencionaram uma aula prática que a professora realizou em sala: “A gente faz 

experimento com material como garrafa pet, um experimento que colocava poeira, 

algodão, terra, tijolo, quando colocava a água, a água saia branquinha, bem limpa” 

(CRISTINA YANG, 11 anos). Outro aluno mencionou que: “Foi muito legal, porque a 

professora fez a atividade e foi explicando cada etapa, gosto muito quando ela dá aula 

desse jeito” (PITER PARQUE, 11 anos). 

O experimento relatado é o do filtro de água caseiro, para tal, é necessário 

garrafa pet com várias camadas (areia grossa, areia fina, pedrinhas, algodão, terra e 

água) de modo a filtrar o líquido que passa por eles. Percebemos que na atividade 

lúdica, os alunos fazem as tarefas com prazer e é mais fácil de lembrar porque a 

criança se apropria do saber quando é motivado a aprender de forma diferenciada.  

Dito isto, Salles (2007) argumenta que as aulas práticas são recursos que 

proporcionam às crianças muito prazer. Essa modalidade didática faz com que os 

alunos se envolvam em investigações científicas, comparem conhecimento prévio 

com científicos, desenvolvam a capacidade de resolver problemas levando à 

compreensão de conceitos básicos.  

Indagados sobre outra metodologia que a professora realizou na turma, os 

alunos responderam que ela já fez leitura silenciosa, onde a mesma indicava um texto 

para ler no livro e depois os orientava a responder as perguntas de forma oral.  

Questionamos se a professora já havia trabalhado com Histórias em 

Quadrinhos, eles lembraram com alegria e entusiasmo um dia em que a professora 

desenvolveu uma atividade com eles. Na oportunidade, os alunos disseram que ela 

passou um texto e depois de lerem, pediu para que eles desenhassem numa folha a 

história utilizando quatro quadrinhos. 
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Entrevista não estruturada com a professora 

A professora da turma pesquisada é formada em Ciências Naturais e é 

especialista em Microbiologia, trabalha como docente há três anos e ministra a 

disciplina de Ciências com as turmas do 6º ano.   

Questionada se seus alunos gostavam da aula de Ciências e como eles se 

comportavam, ela respondeu que a maioria gosta e se interessa pelo estudo, ainda 

mais quando o assunto é sobre microorganismos e as doenças causadas pelo solo e 

pelo ar.  

Ao indagá-la sobre as metodologias que mais utiliza nas aulas de Ciências, 

disse-nos que é expositiva, mas quando a turma coopera gosta de fazer algo diferente 

como experimentos, mas sempre na sala de aula. Realiza muito ditado, trabalho em 

grupo, prova oral e desenhos. Ressaltou que quase não trabalha com slides, pois 

demora muito para ser montado, perdendo assim, tempo na aula.  

Perguntamos sobre qual entendimento que ela tinha sobre a Divulgação 

Científica e como ela realiza a DC com seus alunos. Ela nos disse que nunca procurou 

se aprofundar no assunto, mas que para ela, é falar para os alunos de uma maneira 

diferente, mais fácil, para que eles possam compreender melhor o assunto ministrado 

na aula. Ressaltou que gostaria muito de levá-los ao laboratório por ser um lugar 

adequado para que a aula seja mais significativa, contudo, a turma é grande e não 

tem ninguém para ajudá-la nos trabalhos lá. Pela turma ser grande, não cabe todo 

mundo.  

Questionada se acha importante trabalhar com as HQs e se ela já trabalhou 

com os quadrinhos, ela respondeu que é muito importante, porque aguça a 

imaginação e a criatividade dos alunos. Lembrou durante a fala que já trabalhou com 

os quadrinhos durante uma aula, pediu que lessem um texto e logo a seguir, 

desenvolver três ou quatro quadrinhos. Segundo ela, as crianças gostaram muito e 

ficaram bastante empenhados com a atividade.  

Segundo Rama e Vergueiro (2018), as HQs podem contribuir para a melhoria 

da educação no país, em todos os níveis de ensino, e uma aplicação adequada desse 

instrumento pode contribuir com o processo de ensino e aprendizagem em direção ao 

conhecimento e à cidadania. Visto que o papel do professor é de suma importância. 

Na sua relação com os alunos, ele não é mero informante, mas um formador, que 
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necessita estar em formação continuada como proposta intencional e planejada, 

visando a mudança do educador por meio de um processo reflexivo, crítico e criativo 

que contribua para aluno ter vontade em aprender.  

Indagada se costuma pegar revistas em quadrinhos na biblioteca para trabalhar 

com os alunos, ela respondeu que não, mas gostou muito da ideia e vai tentar realizar 

atividades do tipo com as turmas dela, pediu inclusive os títulos dos Gibis trabalhados 

com as crianças na pesquisa.  

Segundo Ramos (2012), ler quadrinhos demanda entender a linguagem desse 

gênero. Dominá-lo, mesmo que em seus conceitos mais básicos, pois é condição para 

o entendimento da história, para aplicação dos quadrinhos em sala de aula e em 

pesquisas científicas acerca do assunto. Cada vez mais as HQs vêm ganhando 

espaço nas salas de aula, e é preciso que o professor incentive a leitura, utilize de 

vários instrumentos para que o aluno sinta motivação em aprender.  

Perguntamos se ela sentia dificuldades para ministrar Ciências, com o olhar 

preocupado, ela disse que sim. As salas são com mais de quarenta e cinco alunos, as 

crianças têm bastante energia e todos juntos, às vezes dificulta o trabalho dela em 

sala. Há alunos que ignoram o professor, bagunçam muito, segundo ela, “é 

complicado dá aula para muitos alunos, porque sala muito lotada não tem rendimento” 

(PROFESSORA ANA). 

Assim, percebemos a tristeza e preocupação que a professora sente, ela até 

procura realizar um trabalho bom, mas nem tudo está ao alcance dela, porque uma 

sala com número superior ao indicado, ela não consegue controlar.  

 

4.2 Divulgadores da Ciência, quem são? Segundo os alunos do 6º ano 

O termo Divulgação Científica para o não estudioso da área pode dar a 

conotação superficial ao processo de instrução. No entanto, as pesquisas na área 

apresentam as dimensões mais complexas desse fenômeno, onde se destaca o 

respeito científico e a profundidade do ato de divulgar a Ciência na escola. Não se 

trata de uma mera difusão de informação, mas de um processo exigente, sensível de 

criar interesse no público pelo tema e tornar a Ciência acessível a todos. Perguntamos 

aos alunos do 6º ano do Ensino Fundamental, quem realiza a difusão da Ciência? 
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Após a roda de conversa com os alunos, iniciamos a oficina, foi distribuído uma 

folha em branco para cada um. Orientamos para que desenhassem uma imagem de 

quem, para eles, realizava a Divulgação Científica (Ver figura 6). 

 

Figura 6: Alunos desenhando quem realiza a DC 

 
Fonte: Autora (2020) 

 

De acordo com os desenhos das crianças, foi possível constatar que para 37% 

dos alunos, quem divulga a Ciência é mulher; enquanto que para 63%, o divulgador 

científico é homem.  Isso nos leva a entender que não é preciso esforço para se 

verificar o quanto vivemos numa civilização que ainda tem uma conotação 

predominantemente masculina, em pleno século XXI (CHASSOT, 2013).  

Da turma do 6º ano, 62% mostraram por meio dos seus desenhos que quem 

faz divulgação científica são os cientistas; enquanto que para 19% são as professoras, 

e 19% não especialistas no trabalho científico. 

Conforme os desenhos, os divulgadores da Ciência são cientistas devido as 

peculiaridades de que se convencionou a figura desse profissional: usam jaleco, 

óculos, tem na sala luminária no teto, vários béquers na mesa e microscópio (Ver 

figura 7).  
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Figura 7: Desenho do aluno Piter Parque 

 
Fonte: Autora (2020) 

 

De acordo com Bueno (1984 apud ZAMBONI, 2001), a Divulgação Científica 

inclui o jornalismo científico, os livros didáticos, as aulas de Ciências, os cursos de 

extensão para os não especialistas, as estórias em quadrinho, os suplementos 

infantis, os folhetos de extensão rural e de campanhas de educação voltadas para 

determinadas áreas (como saúde e higiene), os fascículos de Ciências e Tecnologia 

produzidas por editoras, documentários, televisão, dentre outros. 

Nesse sentido, é preciso romper a ideia de que apenas os cientistas divulgam 

a Ciência, visto que o professor, no ato de ensinar, também propaga a Ciência. Muito 

bom constatar que alguns alunos identificaram os professores (Ver figura 8) como tal, 

isso mostra que essa ideia está se ressignificando.  
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Figura 8: Desenho da aluna Sophea de Atlantida 

 
Fonte: Autora (2020) 

 

 

4.3 As HQs e o conhecimento científico nos Gibis para divulgar a Ciência  

Apresentamos para os alunos os gibis e explicamos a importância de lerem 

tentando identificar conceitos científicos, que as histórias não estão ali por caso, que 

cada uma tem um teor científico que nos ajuda a compreender melhor o que o autor 

quer passar.  

É indispensável que o professor apresente aos estudantes a leitura e 

problematize as outras realizadas, com a elaboração de exercícios de modo que os 

alunos possam estabelecer relações com o conhecimento abordado, compreender e 

discutir sobre formas de produzir conhecimento na vida cotidiana e levar esses 

debates para os fóruns de que participam (GOUVÊA, 2015).  

Foi entregue a cada criança um gibi e uma folha, pedimos para manusear o 

livro, lerem o título, o autor, e depois, registrar no papel o título da revista e os 

elementos de Ciências que eles identificassem no mesmo (Ver figura 9).  
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Figura 9: Leitura e registro de temas científicos 

 
Fonte: Autora (2020) 

 

Todos leram os Gibis com bastante atenção, anotando o que encontravam. O 

quadro 2 mostra o título do Gibi, os elementos de Ciências encontrados pela 

pesquisadora, e o que as crianças identificaram na revistinha em sua leitura: 

 

Quadro 2: Elementos de Ciências encontrados nos Gibis 

Título do 
Gibi 

Elementos de Ciência 
identificados pela 
pesquisadora 

Elementos de Ciência 
identificados pelos alunos 

Cascão Vento 
Metamorfose 
Animais em cativeiro e em 
extinção 

Metamorfose 

Magali Animais, Aves, Mamíferos, 
peixes. 
Habitat dos animais 
Alimentação dos animais 

O aluno narrou a história 

A aposta Vento 
Alimentação saudável  
Tempo 
Água 
Exercício físico 

Exercício físico 
Água 

Visconde: o 
sabugo que é 
um gênio  

Frutas, Natureza 
Laboratório 
Invenção 
Pesquisa 
Espaço 

Laboratório  
Experiências 
Pesquisas 
Natureza 
Sistema Solar 
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Sistema Solar 

Reciclagem Lixo/entulho 
Chuva 
Poluição dos rios 
Planeta poluído  
Coleta seletiva 
Aterro sanitário 
Higiene 
Reciclagem 

Lixo 
Poluição 
Doenças 
Conscientizar  
Aterro sanitário 
Ambiente 
Seres vivos 
Espaço 
Água/organismos 
Chuva/raios 
Oxigênio 

Chico Bento Natureza 
Ambiente 
Poluição dos prédios  
Fumaça dos carros 
Ar poluído  

Árvores 
Poluição do ar 
 

Mônica  Vegetais 
Solo 
Água 
Semente 
Preparo do solo 

Solo 
Água 
Plantação 

A pescaria Peixes 
Árvores frutíferas 
Água 

Pescaria – método de caça 
Peixes 
Solo 
Alimento 
H2O 

Oi, eu sou a 
Magali 

Alimentação 
Frutas 
Calendário 
Tempo 
Seres vivos 

Alimentos 
Seres vivos 
Gastronomia 
Tempo 
Seres clorofilados  

Oi, eu sou a 
Mônica 

Bullying 
Alimentação 
Exercícios 
Solo 
Seres vivos 

Aluno 1: Animais 
              Seres Vivos 
              Minhoca/Solo 
Aluno 2: Solo/arbustos 
               Mamífero 
               Carnívoro 
               Seres vivos 
               Organismos 

Oi, eu sou o 
Chico Bento 

Roça 
Frutos 
Alimentação saudável  
Criação de animais 
Sons dos animais 
Lenda 
Galinha/pena 

Aluno 1:  Plantação 
               Flora 
               Fauna 
               Olho d´água 
Aluno 2: Lenda 
              Pescaria 
              Água 
              Lua/estrelas 
              Animais  

Fonte: Elaborado pela Autora (2020) 
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O quadro 2 mostra que as Histórias em Quadrinhos são um recurso ótimo para 

trabalhar o Ensino de Ciências e propagar a Ciência, visto que traz em seu interior os 

conteúdos necessários para que os alunos compreendam com mais disposição e 

prazer os assuntos científicos. 

Os alunos conseguiram identificar elementos do Ensino de Ciências nas 

histórias com maestria, assim, constatamos que esse recurso pode e deve ser 

utilizado pelos professores em suas aulas de Ciências para realizar a Divulgação 

Científica, basta para isso, selecionar os quadrinhos a serem desenvolvidos com os 

estudantes.  

Dessa forma, os quadrinhos proporcionarão um maior entendimento do assunto 

possibilitando discussões e indagações. A esse respeito, Giordan e Cunha (2015) 

defendem a ideia de que os textos que trazem rigor científico sejam levados à sala de 

aula com o objetivo de fomentar debates e discussões em torno das temáticas 

abordadas nos textos, no caso, nos gibis. As discussões visam caminhar na direção 

de promover debates que abarquem os processos de produção de Ciência, bem como 

desenvolver uma visão crítica nos estudantes.  

As Histórias em Quadrinhos além de auxiliar na mediação do conteúdo escolar, 

também podem ser vista como um recurso de Divulgação Científica, onde os alunos, 

pelas narrativas quadrinizadas, têm contato com temas relacionados à Ciência e que 

nos faz compreender esse instrumento como um meio para tratar de forma lúdica e 

reflexiva, aspectos do campo científico no interior do ambiente escolar (SILVA, 2016). 

Ao conjugar textos escritos e desenhos, as Histórias em Quadrinhos abrem 

canais de leitura complementares que podem facilitar a interpretação: uma linguagem 

dual que contribui para compreensão da narrativa mesmo para leitores menos 

fluentes, como as crianças. Some-se a isso o caráter lúdico das mesmas (CARUSO e 

SILVEIRA, 2009). 

Importa mencionar que as Histórias em Quadrinhos se constituem como um 

recurso composto pela linguagem visual e verbal, cada uma desempenha um papel 

próprio, reforçando uma à outra, para que a mensagem transmitida seja entendida em 

totalidade, e assim, a Divulgação Científica seja de fato, concretizada. 

A seleção do material é muito importante e é essencial que leve em conta os 

objetivos educacionais que se deseja alcançar. Nesse sentido, talvez o ponto 
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fundamental dessa seleção esteja ligado à identificação de materiais adequados – 

tento em termos de temática como de linguagem utilizada -, à idade e ao 

desenvolvimento intelectual dos alunos com os quais se deseja trabalhar. Podemos 

enumerar outros fatores na escolha, como por exemplo: dispor de um texto que não 

traga erro gramatical; um tema capaz de despertar e manter o interesse do grupo, que 

corresponda às necessidades da disciplina a ser ensinada; um material de qualidade 

gráfica adequada ao uso pretendido (RAMA e VERGUEIRO, 2018). 

Trabalhando com as crianças alguns gibis, percebemos que muitas histórias 

em quadrinhos trazem em seu interior a cientificidade nos enredos, tornando-o um 

recurso didático para trabalhar o Ensino de Ciências em sala, visto que a aula fica 

mais atraente, proporcionando um maior empenho por parte dos alunos. 

Segundo Giordan e Cunha (2015), a necessidade da Divulgação Científica em 

chamar atenção do leitor, despertar-lhe o interesse por determinado assunto ou tema, 

fazer com que se sinta envolvido pela questão e principalmente com seu dia a dia, 

requer do discurso muito mais que adaptações da linguagem, mas é preciso 

considerar a diversidade do público e o tipo de veículo no qual a Divulgação Científica 

será apresentada.  

É essencial que a Divulgação Científica na sala de aula lance um olhar sobre 

as atividades de inserção de materiais para divulgar a Ciência nesse contexto, levando 

em consideração a relevância da negociação de significados que são compartilhados 

(GIORDAN e CUNHA, 2015).  

Araújo e Carvalho (2019) ressaltam que é importante o destaque para o papel 

do professor como aquele profissional que seleciona as HQs para utilização ou que  

orienta na elaboração das mesmas, visto que cabe a ele a análise e reflexão na busca 

da contribuição da postura crítica do aluno frente às questões que são abordadas.  

Portanto, a ideia de oficinas para a construção de Histórias em Quadrinhos 

como forma de divulgar a Ciência na escola pode ser vista como uma atividade para 

elaboração de material de apoio que possa ajudar na aprendizagem dos alunos, 

trabalhando questões científicas de forma crítica, o que veremos a seguir. 
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4.4 HQs na sala de aula: cada aluno, uma estória 

Na nossa pesquisa, trabalhamos uma oficina de quadrinhos com os estudantes. 

Expusemos acerca do conceito, tipos, características, formas e passos. Entregamos 

um roteiro com um pequeno resumo (Apêndice C) e um folheto para trabalharem o 

Gibi (Ver figura 10). A única exigência que fizemos foi que cada aluno desenvolvesse 

uma história relacionada com algum tema que gostasse das aulas de Ensino de 

Ciências para que pudesse ser um produto de Divulgação Científica.  

 

Figura 10: Alunos desenvolvimento suas histórias 

 

Fonte: Autora (2020) 
 

É essencial que a sugestão de oficinas para a construção de conhecimento por 

meio de histórias em quadrinhos seja vista como uma atividade para elaboração de 

material de apoio que possa auxiliar na aprendizagem dos alunos, trabalhando 

questões ambientais de forma crítica e prazerosa (CAMPANINI e ROCHA, 2015).  

Ao todo, foram elaboradas dezesseis histórias em quadrinhos. Cada estudante 

desenvolveu seus quadrinhos individualmente conforme solicitado, utilizaram vários 

tipos de balões, caixa de textos e onomatopeias conforme explicados na oficina.  

No que se refere a estrutura e elementos de uma HQ, percebemos nas criações 

que os alunos conseguiram compreender o passo a passo de um quadrinho. 
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Utilizaram caixas de textos bem colocados nas histórias, vários tipos de balões e 

onomatopeias.  

Os balões mais utilizados foram os de fala, de pensamento e de admiração. 

Encontramos também de grito, dúvida, cantando, de não conseguir de expressar e 

triste. As onomatopeias mais empregadas foram “Bummm”, seguidas de “Ding Dong”, 

“Atchin” e “Zumm”.  

No que tange às histórias, o assunto mais abordado nos quadrinhos foi sobre 

experimentos no laboratório, seguido do tema sobre espaço. Encontramos também 

alguns com temática acerca da atmosfera, germinação, poluição dos igarapés e 

pescaria. Veremos no quadro 3, os resumos das histórias em quadrinhos produzidos 

pelas crianças. 

 

Quadro 3: Enredo das histórias desenvolvidas pelos alunos 

Capa da HQ Dados da HQ e resumo da história 

 

Título: Água 

Autora: Stephfelu (Locona) 

 

A história conta um dia de sol em que um 
garoto está comendo na beira de um 
igarapé e joga lixo na água. Esse igarapé 
está sujo, há muito lixo no fundo junto com 
os peixes e cobras. 

Após isso, o cenário muda para uma praia 
com banhistas. Aparentemente a praia 
está com lixo, e uma das pessoas fala 
para irem embora porque está com mau 
cheiro. 

O garoto fica sentado na beira do igarapé 
quando se aproxima dele uma pessoa 
dizendo para ele limpar ao invés de sujar. 
O garoto responde que vai limpar.  
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Título: O laboratório desastre 

Autora: Eliza Maluca 

 

A história conta sobre uma cientista que 
está em seu laboratório com dúvida se faz 
ou não uma experiência. A campainha 
toca e ela vai atender, os frascos se 
mexem sozinhos e antes que ela volte o 
béquer que estava em cima da mesa 
explode e cai no chão.  

 

Título: O laboratório 

Autora: Cristina Yang 

 

A professora está na sala de aula e pede 
silêncio e avisa que vai fazer uma 
experiência. Na mesa da sala de aula, 
com vários béqueres, ela mexe, mistura e 
vira uma bagunça.  
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Título: Atmosfera e a Vida II 

Autor: Leonardo da Vinci 

 

Um homem está regando uma planta 
quando chega outro homem e fala que um 
meteorito grande vai destruir a cidade. O 
homem regando diz que Deus protegerá 
da destruição. Após isso, surge o 
meteorito dizendo que vai acabar 
destruindo, mas não consegue. 

 

Título: As células 

Autor: Bob Esponja 

 

Em um laboratório, dois cientistas estão 
pesquisando e analisando uma célula no 
microscópio. Muito curiosos, um deles 
quer tocar, e quando toca tudo explode.  
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Título: O ciclo das árvores e minhoca 

Autor: Leonidas Wheyne 

 

A história conta e mostra como as 
minhocas se alimentam do solo e como 
fertilizam a terra, fazendo com que as 
plantas cresçam mais rápido, dando frutos 
com sementes que são levados pelo vento 
dando origem a outras plantas. 

 

Título: A nova planta 

Autor: Rich 

 

Um homem está admirando uma espécie 
de flor numa mesa com vários béqueres. 
Quando a planta cresce, ele fica triste por 
perceber que ela não é nova, mas é uma 
mistura de plantas e volta a ficar feliz. 



71 
 

 

Título: Indo a Lua 

Autora: Samara 

 

A história conta a ida de uma pessoa à 
Lua. Quando chega na Lua, se admira 
tanto que tira o capacete e fica asfixiado.  

 

 Título: Via Lactea 

Autor: Alan Oliv Walher 

 

História de como surgiu a galáxia. Tudo 
começou com uma explosão, e dessa 
explosão surgiram várias galáxias. E uma 
delas, é o sistema solar onde encontra-se 
o planeta em que vivemos. 
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Título: A menina cientista 

Autora: Bianca 

 

Uma menina está dentro de um 
laboratório fazendo experimentos. 
Depois, dirige-se a uma sala cheia de 
armários onde procura um livro numa 
estante, após isso, dirige-se a uma sala de 
canto. 

 

Título: O mistério da Lua 

Autor: Piter Parque 

 

A história é de um menino que estava 
realizando o sonho de ir ao espaço para 
conhecer de perto a Lua. Ele vai no 
foguete super ansioso. Quando chega no 
espaço, avista o planeta Terra e não 
acredita. Quando pousa, encontra mais 
quatro Luas. O formato das Luas que ele 
encontra é o formato das fases da Lua, e 
ele vai visitando cada uma delas.  
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Título: Os legais em atmosfera 

Autor: Peter Vasconselhes  

 

Um casal de amigos está conversando 
sobre a atmosfera e que as camadas da 
Terra protegem a vida no planeta e são 
úteis para a continuação da vida.  

 

 

Título: As coisas que o minios fizeram 

Autor: Minios  

 

O professor cientista pede para os mínios 
fazerem uma experiência. O minio fica na 
dúvida, mas consegue realizar o pedido 
do mestre que agradece. 
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Título: o espaço 

Autor: Krawk 

 

A história conta sobre as camadas da 
atmosfera, sobre os planetas do sistema 
solar e a distância da Lua. 

 

Título: O anzol assassino 

Autor: Kurt Donald Cobain 

 

O peixe e o boto conversam no fundo do 
rio. O boto estava preocupado porque viu 
um barco pesqueiro e foi avisar o amigo 
peixe e logo em seguida fugiu. O peixe 
ainda fica lá, quando de repente ouve algo 
e pensa que é comida, mas na verdade é 
um anzol de pesca.  
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Título: O esperimemto 

Autora: Sophea de Atlantida 

 

Sophea está no laboratório fazendo 
experiências quando chega um amigo de 
surpresa bem no momento em que ela 
tem que se ausentar.  

Ela avisa para ele sair e diz para não tocar 
em nada na mesa, mas o amigo mexe na 
mistura e explode toda a mistura que 
Sophea estava fazendo.  

Fonte: Elaborado pela Autora (2020) 

 

Os alunos no momento do desenvolvimento das HQs ficaram muito motivados 

com a atividade, se empenharam nos desenhos e na procura de uma palavra no livro 

ou dicionário para tirar as dúvidas no assunto que estavam trabalhando no enredo das 

histórias.  

Lendo e descrevendo as histórias, empreendemos que os temas foram bem 

diversificados e com teor científico. Grande parte dos assuntos trabalhados pelas 

crianças foram sobre o espaço, viagem à Lua, sistema solar e asteroide, encontramos 

também acerca da atmosfera da Terra, cujos título foram: “O misterio da Lua” (Ver 

figura 11), “Indo a Lua”, “Os legais em Atmosfera”, “Via Lactea”, “O espaço” e 

“Atmosfera e a vida”.  
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Figura 11: História: O mistério da Lua 

  

Fonte: Autora, 2020. 

 

Isso posto, percebemos que os estudantes têm muito interesse nessas 

temáticas e por isso é fundamental que sejam bastante exploradas e instigadas pelo 

professor durante das aulas para que tenhamos futuramente pesquisadores na área 

científica.  

Temáticas sobre experimentos foram bem citadas também nos enredos das 

criações dos alunos. Como nos títulos “O esperimento” (Ver figura 12), “O laboratório”, 

“A nova planta”, “O laboratório desastre”, “As células” e “A coisa que o Minios fizeram”, 

mostrando que os alunos se identificam com experimentos, reafirmando a fala deles 

na roda de conversa. 

Segundo Salles (2007), a experimentação é o meio de fazer ciências por meio 

de uma metodologia científica ou por meio de demonstrações. Os alunos gostam 

muito, porque aguça a curiosidades deles, uma vez que aprendem a teoria juntamente 

com a prática, proporcionando um maior entendimento por parte das crianças.  
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Figura 12: História: O esperimemto 

  

Fonte: Autora, 2020. 

 

Os alunos mostraram em alguns de seus enredos preocupação com a 

natureza, com o rio, com a pesca. Nas histórias cujos títulos foram “O anzol assassino” 

(Ver figura 13) e “Água”, podemos identificar essa inquietação quando ressaltam a 

importância de não jogar lixo nas águas dos igarapés e também mostra a mesma 

preocupação sobre a pesca ilegal, quando titula seu quadrinho como anzol assassino.  
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Figura 13: História: O anzol assassino

  

Fonte: Autora, 2020. 

 

Nesse sentido, vemos o Ensino de Ciências como espaço de expressão das 

explicações espontâneas dos alunos acerca dos problemas ambientais que se 

reproduziram em suas histórias em quadrinhos, fazendo uso da Divulgação Científica 

em seus enredos. Haja vista que conhecer a Ciência é ampliar a possibilidade 

presente de participação social e viabilizar a capacidade plena de agir na sociedade 

(BRASIL, 2000).  

Temas como a germinação tratada no quadrinho “O ciclo das arvores e 

minhoca” (Ver figura 14) nos permite compreender que os alunos veem que cada 

espécie tem sua importância no meio ambiente, até a minhoca contribui para o 

nascimento de novas sementes. Identificamos também uma história em que o aluno 

coloca sua proteção em um ser superior, divino, quando escreve que Deus não vai 

permitir que o meteorito destrua a Terra. 
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Figura 14: História: O ciclo das arvores e minhocas 

 

Fonte: Autora, 2020. 

 

As histórias como “A menina cientista” (Ver figura 15) e “O esperimento” nos 

permitem confirmar a ideia de que tratamos anteriormente, em que a mulher também 

faz Ciência e é essencial ressignificar a fala de que somente homens podem fazer 

Ciência.  

A ciência foi moldada por valores sociais e culturais que excluíram (e por vezes 

ainda excluem) e/ou invisibilizam as mulheres da produção do conhecimento 

científico. O gênero definiu o homem como sujeito do conhecimento, com habilidades 

e características necessárias para a produção da Ciência. A ciência dita universal 

ainda é uma ciência masculina, branca, elitista, ocidental, burguesa, embora se 

pretenda neutra, livre de marcadores sociais, tais como gênero, etnia/raça, classe 

social, geração, etc. (SILVA, 2012).  Contudo, as mulheres estão fazendo seu lugar 

na Ciência, mostrando que também são capazes de produzir conhecimento tanto 

quanto o homem.  
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Figura 15: História: A menina cientista 

  

Fonte: Autora, 2020. 

 

Observando o livro didático de Ciências7 da turma, constatamos que os 

assuntos mencionados nas histórias desenvolvidas pelas crianças constavam no 

material deles. o assunto sobre experimentos foi uma metodologia adotada pela 

professora e com certeza os alunos gostaram e reproduziram o conhecimento 

científico em suas criações.  

Durante a produção, percebemos o interesse deles em realizar uma atividade 

bem feita, alguns ficavam com alguma dúvida e pesquisaram no livro para finalizar 

seu enredo.   

De acordo com Costa (2018), o emprego do conhecimento científico pode ser 

mais um instrumento de Divulgação Científica, contribuindo para aquisição de 

conhecimentos relacionados aos processos de produção científica e tecnológica, de 

modo a potencializar a aquisição de habilidades a serem praticadas no cotidiano.  

 
7 Ciências 6º ano – Ensino Fundamental Anos Finais – Ciências da Natureza. Ed. Ática. Ministério da 
Educação – PNLD 2017/2018/2019. 
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Após a produção das histórias, os alunos participaram de uma roda de 

conversa onde cada um socializou seu quadrinho e puderam trocar experiências e 

relatos acerca dos momentos na sala de aula. 

Com o término das atividades, constatamos que as Histórias em Quadrinhos 

são um ótimo recurso didático complementar aos livros para se trabalhar o Ensino de 

Ciência e favorecer a Divulgação Científica com os alunos do 6º ano do Ensino 

Fundamental.  

As Histórias em Quadrinhos (HQs) se adequam como um material de 

Divulgação Científica introduzindo aos alunos o recurso visual, ou seja, os quadros, 

desenhos e personagens; e o recurso verbal, as falas dos personagens, narrações e 

os balões (RAMA e VERGUEIRO, 2018). Além disso, as HQs estimulam a criatividade 

por meio do desenho e da elaboração do roteiro e podem incentivar a realização do 

trabalho individual e em grupo. 

Dessa forma, a análise dos resultados nesta investigação por meio dos 

instrumentos, pesquisas, atividades bem como os quadrinhos desenvolvidos pelos 

alunos nos permitiram verificar que conseguiram argumentar e aplicar os conteúdos 

científicos apreendidos e que suas produções podem ser consideradas como um 

material para divulgar a Ciência com uma linguagem mais natural e acessível ao 

público não especializado.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo desse trabalho, refletimos acerca das Histórias em Quadrinhos como 

recurso para trabalhar o Ensino de Ciências num contexto da Divulgação Científica na 

sala de aula como uma tríade para o desenvolvimento do processo de ensino e 

aprendizagem dos alunos. 

Em uma sociedade cada vez mais globalizada, faz-se necessário formar 

cidadãos autônomos e reflexivos capazes de tomar decisões com criticidade e 

participar ativamente de uma sociedade democrática. E o Ensino de Ciência pode 

proporcionar conhecimentos que contribua para isso, preparando as crianças a 

enfrentarem as diversas situações do mundo moderno. Contudo, nem todos têm 

acesso a essa cultura científica, dificultando assim, sua intervenção crítica perante a 

coletividade.  

Quando se fala de DC na escola sem o entendimento do significado do termo 

“divulgar a ciência” nesse campo de estudo, pode-se pensar em uma difusão 

aligeirada do processo de informação produzido pela ciência, obviamente não é isso 

que se deseja, daí a importância do estudo sobre o fenômeno.  

Divulgar a Ciência significa principalmente mostrar à população os avanços 

científicos de forma clara para que a população possa compreender o que está sendo 

divulgado.  

Não podemos trabalhar um conteúdo científico de maneira complicada, mas 

sim tentar traduzir em algo que tenha significado para o aluno e com uma linguagem 

acessível para que os mesmos venham a compreender do que se trata. E uma 

alternativa é trabalhar com as Histórias em Quadrinhos, uma vez que esse recurso é 

criativo, ilustrativo, motiva os estudantes a ler e assim, estudar de forma prazerosa.  

Em relação a problemática da pesquisa, constatamos que a Divulgação 

Científica no 6º ano pode ser realizada a partir das Histórias em Quadrinhos, 

proporcionando a divulgação da Ciência por meio de atividades lúdicas com gibis que 

tenham teor científico em seu enredo. Outras formas de trabalhar a DC com este 

recurso, é fazendo as crianças analisarem os quadrinhos através de uma leitura 

direcionada à pesquisa, e desenvolvendo trabalhos criativos como a construção de 

quadrinhos pelo próprio estudante.  
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Verificamos na pesquisa que a professora de Ciência da turma se envolve no 

seu agir pedagógico, busca sempre proporcionar aos seus alunos uma aula que seja 

significativa para os mesmos, trabalhando com experimentos e aulas dialogadas. Na 

entrevista e roda de conversa com os alunos, averiguamos que ela já realizou 

atividades com quadrinhos para mediar assuntos de Ciências.  

Percebemos que para a maioria das crianças do 6º ano, quem desenvolve a 

divulgação da Ciência é o cientista. Embora a maioria das falas indiquem a Ciência 

como um campo de trabalho masculino e restrito aos ambientes tradicionais de 

produção do conhecimento científico, como a universidade e nomeadamente, os 

laboratórios das ciências naturais, houve falas que acrescentaram a professora como 

uma divulgadora científica e a participação das mulheres nesse processo. Muito 

importante descobrir tal fato na pesquisa, visto que a imagem do homem e do cientista 

como o detentor do saber está se ressignificando, mostrando que a mulher e o 

professora tem mostrado seu valor e seu potencial na história.  

Ao analisar as Histórias em Quadrinhos da biblioteca da escola, averiguamos 

que grande parte tem no seu interior assuntos de Ciências que podem e devem ser 

aproveitados pelos professores no dia a dia da sala, visto que enriquece a aula, 

proporciona uma aula satisfatória e instiga o estudante a se colocar como um narrador 

na história que está lendo. Assim, esse recurso tem potencial para apoiar o processo 

de Divulgação Científica na escola, visto que os alunos, lendo os quadrinhos, 

conseguiram identificar vários temas de Ciências nas histórias, aguçando sua 

curiosidade e motivando a exercer seu imaginário durante a leitura.  

Na atividade de desenvolver suas próprias HQs, os estudantes ficaram 

bastante entusiasmados, aprenderam uns com os outros o que possibilitou despertar 

o interesse e busca por mais informações dos temas trabalhados que foram 

socializados por meio dos quadrinhos.  

É importante lembrar que o professor tem uma grande importância nesse 

processo como mediador dos conhecimentos científicos, motivando seus alunos a 

aprender e tornar-se um aluno crítico diante do mundo e da sociedade. Uma vez que 

ele, como um mestre na sala de aula, tem a função de divulgar a Ciência para seus 

estudantes de forma clara e responsável. 



84 
 

Realizar DC com as Histórias em Quadrinhos na escola como um recurso 

didático no processo de ensino de Ciências pode proporcionar maior enriquecimento 

para aprendizagem do aluno, visto que permite se expressarem livremente, questionar 

o tema abordado, estimula a criatividade, o senso crítico e a realização de um trabalho 

interdisciplinar.  

Essa pesquisa foi uma continuação de um projeto de pesquisa da graduação, 

e como o saber e o conhecimento são constantes, não se esgota por aqui. Temas 

como esse precisam ser investigados e utilizados nas salas de aulas para que os 

alunos consigam compreender melhor os assuntos relacionados com a Ciência. 

Este trabalho me permitiu crescer como profissional e como pessoa. Pois me 

proporcionou experimentar novas possiblidades de trabalhar em sala de aula. Como 

discente do programa do Mestrado, capacitou-me como uma pesquisadora; como 

professora do Ensino Fundamental, proporcionou-me aplicar em sala de aula os 

conhecimentos teóricos e práticos acerca da pesquisa realizada. 

Como pesquisadora, foi percebido que muitos desafios foram propostos junto 

com os objetivos, dificuldades sempre vão surgir em qualquer trabalho, mas a 

perseverança e vontade de alcançar um objetivo traçado sempre serão maiores.  

Muito ainda se tem a discutir, mas esperamos ter sido um passo para estudos 

futuros e para alunos que tenham o intuito de pesquisar sobre o assunto. 
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Apêndice A: Roteiro da Entrevista Não Estruturada com a professora 

 

1. Qual sua formação? 

2. Quantos anos de atividade docente no Ensino de Ciência? 

3. Quais metodologias mais utilizadas em suas aulas de Ciências? 

4. Qual seu entendimento sobre Divulgação Científica? 

5. Como você realiza a Divulgação Científica com seus alunos? 

6. Você acha importante trabalhar com Histórias em Quadrinhos para o processo 

de ensino e aprendizagem? 

7. Você trabalha ou já trabalhou sua disciplina por meio de Histórias em 

Quadrinhos? 

Se sim, como está sendo/foi a experiência? 

Se não, o que impede? 
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Apêndice B: Roteiro da Roda de Conversa com os Alunos 

 

1. Você gosta de Histórias em Quadrinhos? 

2. Quais quadrinhos você tem lido? 

3. Quais você mais gosta de ler? 

4. Você encontra alguma relação com a ciência nos quadrinhos que você já leu? 

5. Você gosta das aulas de Ciências? Por quê? 

6. Seu professor já ensinou algum tema de Ciências por meio de Histórias em 

quadrinhos? Se sim, como foi? 
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Apêndice C: Resumo para elaboração das Histórias em Quadrinhos 

 

➢ Elabore um roteiro; 
➢ Escolha um cenário; 
➢ Invente seus personagens; 
➢ Crie os balões; 
➢ Não esqueça o título. 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/726275877384342692/?lp=true 

https://br.pinterest.com/pin/726275877384342692/?lp=true

